
Ca
rlo

s S
an

tos
/D

N/
D.

A 
Pr

es
s 

__
__

__
__

__
__

__
__

_
 

Fá
bio

 C
or

tez
/D

N/
D.

A 
Pr

es
s

DO M ING O  Natal. 18 de outubro de 2009

UMA VITORIA POR 2X0 COLOCA 0  
VERDÃO NA FINAL DO BRASILEIRÂO 

DA SERIE D. PAGINA 32

w w w .d ia r io d e n a ta l.c o m .b r
FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

R$ 1,00

VIZIN H A NÇ A // Na lista das obrigações no fim do mês, o condomínio geralmente ocupa a última 
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PESCA

Congresso
recebe
ministro

Começa neste domingo, às 19h, 
o 16Q Congresso Brasileiro de En­
genharia de Pesca. 0  evento acon­
tece no Hotel Praiamar até a quin­
ta-feira. Serão abordadas questões 
relacionadas aos recursos aquáti­
cos e pesqueiros de todo o país. A 
conferência de abertura será pro­
ferida pelo Ministro da Pesca Al- 
temir Gregolim, que abordará o 
tema "Desafios do Ministério da 
Pesca e Aquicultura para a Pro­
dução de Alimentos Aquáticos"-.

0  RN foi escolhido para ser a 
sede do Congresso por ser o maior 
exportador de atum e meca do 
país, além de ter atingido a maior 
produção de camarões em 2008, 
com cerca de 28 mil toneladas. 
Outro fator preponderante foi a 
importância do estado potiguar 
no mercado nacional e interna­
cional no setor frente aos investi­
mentos do governo do estado nos 
últimos anos, como renúncia fiscal 
e isenção do ICMS na comercial­
ização de camarões cultivados.

SHOW DE NOTA

Loja de troca 
terá novo 
endereço

A partir desta segunda-feira, a
loja do viés Show de Nota, da cam­
panha Cidadão Nota 10, progra­
ma do governo estadual que pro­
move a troca dos vales-lazer pelos 
eventos conveniados à iniciativa, 
será na 1° Unidade Regional da 
Tributação (URT), localizada na 
avenida Capitão Mor Gouveia, 
2354, Cidade da Esperança.
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Cientec começa nesta segunda
Ana Amaral/DN/D. A Press

Expositores da semana científica estão sendo preparados para a abertura

Praça do Campus da 
UFRN será palco da 15a 
edição da Semana de 
Ciência, Tecnologia e 
Cultura

Desta segunda-feira até o 
sábado a UFRN vai come­
morar a XV edição da Se­
mana de Ciência, Tecnologia e 

Cultura (Cientec). A mostra abor­
dará o tem a "Arte, Ciência e Tec­
nologia: descubra o seu univer­
so", e acontece na Praça Cívica 
do Campus.
. A abertura será marcada pela 

palestra "Do Big Bangaos Huma­
nos", ministrada na segunda-fei­
ra, às 19h, no auditório da Reito­
ria, por Duília Fernandes de Melo, 
astrônoma e astrofísica brasilei­
ra com reconhecimento interna­
cional. Atualmente morando nos 
EUA, ela é doutora em Astrono­
mia pela USP, professora da Uni­
versidade Católica (CUA) e pes­
quisadora associada do GSFC/ 
NASA, onde trabalha desde 2003. 
A cientista foi responsável pela 
descoberta da Super Nova SN 
1997D, no Chile, em 1997. Além 
disso, participou da descoberta 
das Bolhas Azuis, enormes bolhas 
de gás conhecidas como "orfana­
tos de estreias" por darem origem 
a estrelâs fora das galáxias.
■ Durante toda a semana, serão

BASE AÉREA

promovidos 25 eventos, dos quais 
destacam-se a Exposição de Da- 
rwin -  Vida: adaptação e plastici­
dade, a Mostra da Marinha do Bra­
sil, Atelier de Galileu, Exposição 
do Museu Câmara Cascudo, IV 
Seminário de Iniciação e XX Con­
gresso de Iniciação Científica, cu­
ja abertura coincidirá com a da 
Cientec. Uma das novidades des­
te ano é a Exposição Cientec XV, 
que vai resgatar a m em ória do 
evento de uma forma interativa e 
divertida, contando com tecnolo­
gia de ponta somada à visão ar­
tística que envolverá o visitante 
na história da C ientec..

Entre os vários eventos que se­
rão promovidos na Feira, um dos 
destaques é a apresentação de 
shows musicais nacionais. O Fes­
tival Universitário da Canção, que 
contemplará o grande público com 
a eliminatória, na sexta-feira, e a 
grande final no sábado.

Vários artistas locais também se 
inscreveram para apresentar seus 
trabalhos no minipalco da Cien­
tec. No auditório da Escola de Mú­
sica, será realizada uma Mostra 
de Dança, com a participação de 
18 grupos, incluindo os da própria 
Universidade. Já na Capela do 
Campus serão feitas as apresen­
tações do Festival de Corais e Mú­
sica de Câmara, do dia 21 a 23 de 
outubro. O objetivo é m ostrar a 
produção dos grupos da UFRN e 
do Estado. .

O circo Tropa Trupe vai ab.rigar 
a Mostra de Videoarte Ação e Do­
cumento, além dos espetáculos 
do próprio circo. No local também 
serão realizadas oficinas de v i­
deoarte, perna-de-pau, acroba­
cias e capoeira. O núcleo de Arte 
e Cultura -  NAC, em parceria com 
a Capitania das Artes, promoverá 
um ciclo de palestras sobre Pro­
dução e Gestão Cultural, contan­
do com  convidados de institu i-

ções locais.
Para encerrar as noites da Cien­

tec, serão realizadas várias apre­
sentações no grande palco, loca­
lizado na Praça Cívica. No decor­
rer da semana, ocorrerão ap 
sentações de grupos como Big' 
Band Jerimum Jazz, Octo Vocci, do 
poeta popular José Martins, artis- 
tas.do Projeto Esquina Brasil, os 
grupos de dança da UFRN, entre ■ 
outras atrações.

Marco P o lo /A rqu ivo /D N /D .A  Press

"Semana da Asa" terá 
eventos em Natal

Nà Semana da Asa, período em militares da BANT. 
que a Aeronáutica comemora o Dia Na sexta-feira será.comemora-
do Aviador e da Força Aérea Brasi- do o Dia do Aviador e da Força A é - . 
leira, a Base Aérea de Natal pro- rea Brasileira, com uma missa em 
moverá umásérie de eventos qué ação de graças, às 8h30, na C ape-. 
vão se prolongar até novembro. Ia da Unidade, e solenidade militar,

Na próxima terça-feira Dia Mun- às lOh, no pátio do comanda com 
dial doControladordeVoo, será rei- a presença do efetivo (militares eçi- 
naugurada na BANT a praça “ Ni- vis) de autoridades e convidados, 
nho das Águias", à'sl7h30, cõm a Na noite do dia 24, haverá ótrad i- 

• ’ presença do efetivo (m ilitares e cional Baile dp Aviador, no Centro 
civis) e convidados. Nessa praça de Convenções, em Nataí. As. corne- • 
serão inaúgu.rados dóis m onu- ' morações encerram com a apre- 

; mentoshistóricos, as aeronaves B- sentação da Esquadrilha da Fuma- 
25M itchèlleB-26lnvader.qüefo- ça, no dia 15 de novembro, às 15h30. 
ram restauradas pelos próprios na Praia do Meio.

Aeronaves serão exibidas ao público durante a exposição na Base Aérea

B-25 "MitcheH” ria de Fernando Hippólyto da Cos-
0  B-25 simboliza a própria história ta'(Coronel Aviador da reserva), 
da BANT. Essa aeronave operou " Gerações de oficiais pilotaram es-
em Natal de 1943 até 1966, pelo l s se notávef avião, conhecido pela sua • 
Grupo de Bombardeio Médio, pé- versatilidade, como aeronave de ins- 
lo 5a Grupo de Aviação e  pela Es-' trução.operâcional, transporte aé-' 
quadrilha de Adestramento da Ba: ' reo e, sobretudo, avião de patrulha. 
se, de acordo com o livro “História no desenrolar da 2a Guerra Mun- 
da Base Aérea de Nafal”, de auto- dçL em defesa do litoral brasileiro.

!
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@diariosassociados.com.br D N

É tudo de verdade
Essa semana circulou nos bas­

tidores políticos a tese de que o 
d e p u ta d o  fe d e ra l H e n riq u e  
Eduardo Alves e o senador Gari- 
baldi Alves Filho estariam fazen­
do tudo  combinado para, na ho­
ra H, seguirem o a que parecer 
mais conveniente ao PMDB. Te­
se com plem ente fora de propó­
s ito  e considerada até ridículo 
por aqueles que vivem o cotid ia­
no do partido. Diante dos ú lt i­
mos acontecim entos, ninguém 
aposta no resultado dessa que­
da de braço. Nem m esm o um 
bQ ^ch ap a  em convenção está 
descartado.

Uma coisa é certa: o senador

Garibaldi Alves Filho não volta 
atrás na disposição de vo tar na 
senadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
para o governo do estado. Tudo 
o que disse ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, durante en­
contro testem unhado por Hen­
rique Alves, foi pronunciado de­
pois de exaustivas conversas que 
m an teve  pelo  in te r io r  do Rio 
Grande do Norte. E como está 
na moda fazer levantamento de 
votos, o senador peemedebista 
anda com um em baixo do bra­
ço. Nele, consta que ao lado da 
senadora Rosalba C iarlin i ven­
ceu eleição de prefe ito  em 58 
municípios.

•  Na conversa  com  o v ice-go- 
v e rn a d o r Iberê  Ferreira de S ou­
za (PSB), os ex-pre fe itos de Na­
ta l e P a rn a m ir im , re s p e c tiv a ­
m e n te , C a rlo s  E du a rd o  A lves  
(PDT) e Agnelo Alves (PDT), d e i­
xaram  c la ro  que  não seguem  o 
P M DB  caso  o ru m o  se ja  o da 
oposição. P referem fica r com  na 
base w ilm is ta .

•  Por p ro p o s içã o  do  ve reador 
Raniere B arbosa  (PR B), a co n ­
te ce  um a aud iênc ia  púb lica  pa­
ra d iscu tir a s ituação de serv ido­
res da S em urb  nesta  segunda- 
fe ira  a p a rtir  das 9h. O fo co  do 
debate  será a d is to rçã o  sa laria l 
en tre  a lgum as ca tegorias do  ó r­
gão, segundo  ele, gerada a p a r­
t i r  da im p la n ta çã o  da ú lt im a  re­
fo rm a  a dm in is tra tiva  m unic ipa l.

•  A TV  C âm ara  N a ta l e s tre ia  
um a  nova p ro d u çã o  ho je . Um  
docum entário  de 23 m inutos so­
bre a v ida  po lítica  e pessoal do 
ex-deputado federal D jalm a M a­
rinho . O d o cu m e n tá rio  será  exi­
b id o  às 14h30 na TV Câm ara, 
canal 37 da TV  a Cabo.

•  C om  a d is c r iç ã o  que m arca  
seu e s tilo ^ le  traba lhar, Dam ião 
P ita segue ag ilizando as ações 
da Cehab. Sem ana que passou, 
ele esteve com  sua equ ipe  em  
Cerro Corá, onde autorizou a rea­
lização de 82  m e lho rias  hab ita ­
c ionais. C om  estas, já  chegam  a 
quase 6 0 0  as m e lhorias p rom o­
v idas  pela c o m p a n h ia . O u tros  
m unicípios beneficiados com  es­
sas ações são A rêz, C aicó, San­
ta  C ruz e Santana do  M atos

N atural
A opinião do deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT) é um re­
flexo do que já vem sendo cos­
tu rado  há tem pos. 0  im inente 
a n ú n c io  do v ice -g o v e rn a d o r 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
com o o cand idato  do s istem a 
governista é considerado natur­
al. “ Não há surpresa. São des­
dobram entos naturais", com en­
tou. Agora o trabalho, diz Mineiro, 
é m anter a base unida.

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Eletrônico
Na próxima sexta-feira, a Federa­
ção dos Municípios do RN prom o­
verá, em Natal, o tre inam ento de 
servidores indicados por 23 m uni­
cípios de diversas regiões do esta­
do que aderiram  ao Diário Oficial

Eletrônico, recentemente im plan­
tado  pela Femurn. O curso será 
m in istrado no labora tório  de in­
formática do IFRN. Esta será a sex­
ta tu rm a a ser treinada pela fede­
ração para operar com  o Diário 
Eletrônico.

Caravana
Hoje, o PV realizará mais uma Car­
avana Verde com o objetivo de fo rt­
alecer os diretórios municipais visan­
do as eleições de 2010.0  grupo fo r­
mado por membros da executiva es­
tadual do partido cumprirá um crono-

grama de visitas que percorrerá seis 
m un ic íp ios do L itora l Norte: Ex- 
trem oz, Barra de Maxaranguape, 
Maracajaú, Rio do Fogo, Touros e São 
Miguel do Gostoso. A Caravana Verde 
já foi realizada duas vezes, uma na 
região Oeste e outra na região Seridó.

P  trampolim
eleitoral

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

A prática sindical mostra- 
se, ao longo do tempo, 
uma máquina reveladora 
de nomes na política

Jussara Correia
jussaracorreia.m@diariosassociados.com.br

A presença ativa do sindi­
calismo e movimentos so­
ciais na vida política bra­

sileira já serviu de tram polim  pa-

semaosmaís^vãrjadps çargos gq . 
legislativo e executivo do país, en­
tre eles o próprio presidente Lu­
la, que em outubro de 2002 foi 
eleito com quase 53 milhões de 
votos e conqu is tou  a segunda 
maior votação mundial, perden­
do apenas para o norte-america­
no Ronald Reagan, em 1984. Nos 
últim os 20 anos, esse setor da 
sociedade mostrou que tem  ca­

pacidade de articulação, mes­
m o tendo sido um dos mais 
atingidos pela repressão do re­
gime militar. A existência des­
sa força política efetiva e de um 
conjunto de reivindicações fez 
da prática sindical uma máqui­
na reveladora de muitos nomes 
da política partidária.

Atualmente, no Rio Grande 
do Norte, parlamentares como 
os deputados Fernando Mineiro 
(PT) e Fátima Bezerra (PT), esta­
dual e federal, respectivamente, 

s jff its a d o re: 
ígina. (p Ç fte G e o rg e  

(PCdoB)| ilustram esse cenário. 
Para Mineiro, que já está em seu 
segundo mandato no legislativo 
estadual e acumula a experiência 
de quatro m andatos com o ve­
reador em Natal, qualquer m ovi­
m ento social dá uma visão dife­
renciada de mundo. "0  sindicato, 
os movimentos sociais, são es­
paços im portantes para atuar. A

Deputado Fernando Mineiro: movimento social dá visão diferenciada do mundo

gente vai ganhando experiência, 
um olhar coletivo. São uma ver­
dadeira escola”, disse. 0  deputa­
do ainda disse que mantém uma

mentos ^ c la í s ^ ir ^ r a ^ ^ Ã c h o  
que não atuaria .dessa .maneira s 
se não tivesse passado por es­
sas experiências. Adquiri um fo r­
te conteúdo e aprendi m uito so­
bre cidadania. Sou m uito  grato 
por isso”, declarou.

Após anos na militância, defen­
dendo os interesses de categorias 
específicas, os representantes sin­
dicais que ingressam na política

partidária, muitas vezes, permane­
cem levantando a bandeira de al­
guma classe. Um desses exem­
plos é da vereadora Sargento Re-

tica M ilitar e cinco anos de m ili­
tância sirídical, e continua defen­
dendo as causas dos policiais, 
mesmo não integrando mais os 
quadros da corporação. Outro 
exemplo é o vereador George Câ­
mara, diretor licenciado do Sindi­
cato dos Petroleiros do Rio Gran­
de do Norte (S indipetro/RN) que 
desenvolve ações parlamentares 
em defesa de tal categoria.

DUAS FRENTES 
DISTINTAS 
DELUTAS

0  outro lado da moeda é o de­
safio dos sindicatos em se abste- 
rem da prática de apologia políti- 
co-partidária perante os seus repre­
sentados e de qualquer conduta 
violadora dos direitos de sindica- 
lização e de livre manifestação sin­
dical. Para Eliazar Cavalcanti de 
Brito, que esteve à frente do Sin­
dicato dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte (Sindfern) por 
quatro anos, e agora tenta a can­
didatura a deputado estadual pe­
lo PPS, é importante que os sindi­
catos sejam independentes, sob 
pena de perderem a legitimidade. 
“Acho que a atuação sindical é im­
portante e influencia muitos que 
querem  entrar_na pd jtiça, Mas o  ,  

ode ficarsindicato não pocfefícaráfreíã3cT 
a essa coisa partidária, até porque 
compromete o compromisso com 
a categoria", disse.

Na opinião de Eliazar, é normal 
que os dirigentes sindicais tenham 
suas preferências político-partidá- 
rias, mas que estas não sejam im­
postas aos associados da entida­
de, sob pena de se estar desvir­
tuando os seus princípios.

Labim/UFRN
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LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 
luizazedo.df@diariosassociados.com.br D F
A ESTRATÉGIA 

DE LULA
0  presidente Luiz Inácio Lula da Silva corre contra 
o tempo. Sabe que esse é o recurso mais escasso 

de seu governo. Acumula forças em todas as áreas, 
mas não pode parar a rotação da Terra, não tem  
como espichar o seu mandato, nem concorrer à 
reeleição. Precisa traduzir seu enorme prestígio 

popular em transferência de votos para a ministra- 
chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff (PT), cuja 

candidatura foi ameaçada pelo ex-ministro Ciro 
Gomes (PSB), que pretende concorrer ao Palácio 

do Planalto pela terceira vez, e pela dissidência da 
ex-ministra do Meio Ambiente Marina Silva (PV). 
Bem-sucedido no combate à recessão, por causa 
da crise mundial, no plano político, o presidente 

Lula perdeu um ano dos quatro que tinha para 
viabilizar a continuidade do seu projeto de poder. 

Vive o drama de ter acertado a mão em quase 
tudo, até na escolha do Rio para sede das 
Olimpíadas de 2016, mas ainda não tem a 

confirmação de que acertou no nome do sucessor.
Desprezou a candidatura de Ciro e sequer 

percebeu a de Marina. Optou por Dilma, em quem 
aposta os oito anos de mandato, que larga em 

desvantagem eleitoral. Enquanto o governador de 
São Paulo, José Serra, e Ciro Gomes liderarem as 

pesquisas, a estratégia de Lula só pode ser 
carregar Dilma Rousseff nos ombros, até que o 

povo o faça. É simples assim.

As críticas do presidente Lula à direção da Vale atiçaram parlamentares contra a empresa, principalmente nas bancadas de Minas 
e do Pará. A mineradora passou a sofrer ataques da tribuna da Câmara e as críticas da oposição à interferência do governo na 

empresa politizaram ainda mais a questão. Segundo o deputado Arnaldo Jardim, do PPS-SP, as divergências entre o governo e a 
mineradora - cujo presidente, Roger Agnelii, está na berlinda - estão sendo infladas por motivações político-eleitorais, que “fogem 

à racionalidade dos interesses nacionais, do mundo das commodities e dos negócios com minérios e siderurgia". )
Pajelança
0  PMDB fará uma g ran­
de reunião de seus caci­
ques na próxim a quar­
ta -fe ira  para m andar a 
seguinte mensagem ao 
público interno da legen­
da, uma aguerrida m ili­
tância que vive às turras 
com  o PT: está  com  a 
candidatura de Dilma e 
não abre. É que no sába­
do serão realizadas as 
convenções que elege­
rão os novos d ire tórios 
municipais e a cúpula da 
legenda quer esvaziar o 
d iscurso de prefeitos e 
v e re a d o re s  do PMDB 
contrários à aliança. A l­
guns caciques questio ­
nam a pressa.

Pré-Sal
0  ex-ministro da Fazenda 
Antonio Palocci, relator da 
comissão especial que dis­
cute o projeto de criação 
do Fundo Social para par­
tilha dos royalties do pe­
tróleo da camada pré-sal, 
busca uma solução salo- 
mônica para a divisão dos 
recursos destinados à Edu­
cação, Ciência e Tecnolo­

gia, Cultura e combate à 
pobreza. A ideia é regiona­
lizar o fundo, estabelecen­
do percentuais de distri­
buição de acordo com os 
indicadores dé arrecada­
ção e pobreza de cada re­
gião. Assim, o Norte e o 
Nordeste serão mais con­
tem plados do que o Sul 
Maravilha. Detalhe: os re­
cursos a serem distribuí­
dos serão os rendimentos 
das aplicações do fundo, e 
não a arrecadação propria­
mente dita.

Goiabeiras
A enrolada obra do Aero­
porto de Goiabeiras, em 
Vitória, ganhou novo ca­
pítulo. 0  Ministério Públi­
co Federal no Espírito San­
to instaurou inquérito ci­
vil para investigar deficiên­
cias no projeto que com­
prom eteríam  as cond i­
ções de segurança da no­
va pista do terminal, a ser 
construída. Em 2006, o 
Tribuna l de C ontas da 
União (TCU) havia encon­
trado sobrepreço na am­
pliação do aeroporto no 
valor de R$ 37 milhões

N O  C A F E Z IN H O
V e rd e / Em cam panha pelo des- 
m a tam en to  zero da A m azônia  - 
em  oposição à m eta  do governo 
de reduz ir em  8 0 %  a devasta ­
ção -, o PV enviará  a senadora 
Marina Silva (AC) encabeçando 
a delegação verde na C onferên­
cia do Clima de Copenhague, em 
7 de dezem bro.

In q u ilin o / 0  escritó rio  do M in is­
té r io  das Relações Exteriores em 
São Paulo te rá  novo endereço. 
Está de m udança para um  edifí­
c io  às m argens da M arginal Pi­
nheiros, com  10 vagas na gara­
gem. Pelos próxim os dois anos, o 
aluguel será de R$ 24  mil.

M e n ç ã o / A rede social da Câma­
ra dos Deputados, conhecida co ­
m o e-dem ocrac ia , ganhou des­
taque  no bo le tim  Transparency 
and Government, do governo dos 
E stados U n idos. A p u b lic a çã o  
tra ta  de in ic ia tivas para e s tim u ­
la r a p a rtic ip a çã o  de c idadãos 
no governo e no processo leg is­
lativo. 0  e -dem ocrac ia  te m  duas 
com un idades destinadas a de ­

b a te r m udanças c lim á ticas  e o 
E sta tu to  da Juventude.

T ra v a / A base aliada na Câmara 
dos Deputados terá  de m anter a 
pauta livre de m edidas provisó­
rias para a votação do m arco re- 
gu la tório  do pré-sal, depois de 10 
de novembro. Análise jurídica fe i­
ta pela Mesa Diretora da Casa con­
cluiu que as MPs trancam  vo ta ­
ções tan to  nas sessões ordinárias 
quanto nas extraordinárias. Ou se­
ja, a janela aberta pelo presiden­
te  M ichel Tem er (PM DB-SP) se 
m anterá fechada.

P antanal/ 0  PMDB de Mato C 
so do Sul ameaça apoiar a candi­
datura presidencial do PSDB caso 
o ex-governador Zeca do PT insis­
ta em  se lançar contra a reeleição 
do  gove rnado r A nd ré  P uccineli 
(PM DB). 0  recado foi dado ao pre­
sidente licenciado do PMDB, de­
putado Michel Temer (SP), em  jan­
ta r  que reuniu 38  deputados pee- 
medetíistas, na quarta-feira, a maio­
ria de estados onde há entraves 
para uma aliança com  o PT.

Apoio financeiro sai nesta segunda
Socorro enviado pelo 
governo federal chega a 
R$ 910 milhões para o Rio 
Grande do Norte

Os municípios receberão 
nesta segunda-feira re­
cursos oriundos do Apoio 
Financeiro aos Municípios (AFM). 

Acom píem entação referente às 
perdas do Fundo de Partic ipa­
ção dos Municípios (FPM) che­
ga a R$ 910.284.916 m ilhões. 
Esses valores fazem parte do se­
gundo AFM no valor de R$ 1 b i­
lhão liberado pelo governo para 
repor a queda nas arrecadações 
municipais nos meses de julho e 
agosto deste ano em relação ao 
de 2008. 0  créd ito  foi fe ito na 
noite da ú ltim a sexta-feira e já 
estará disponível amanhã.

Para o presidente da Confedera­
ção Nacional de Municípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski, esses recursos aju­
dam os gestores a saírem do su­
foco em que se encontram. “Esse 
R$ 1 bilhão alivia em parte a dra­
mática situação da quase to ta li­
dade dos Municípios brasileiros”

informa o dirigente da entidade.
0  presidente da Federação dos 

Municípios do Rio Grande do Nor­
te (FEMURN), prefeito Benes Leo- 
cádio, tam bém  recebeu com sa­
tisfação o comunicado da Secre­
taria do Tesouro Nacional acerca 
da libe ração  dos recursos do 
apoio financeiro aos municípios.

“ Ficamos satisfeitos por saber 
que estes recursos vão ajudar os 
prefeitos a saírem da situação de 
enorme dificuldade por que estão

Crédito foi feito  
na noite de 
sexta-feira

passando. E ficamos ainda mais 
gratificados por saber que esta lu­
ta pela compensação das perdas 
do FPM em relação a 2009 come­
çou na Femum, foi encaminhada 
e encampada pela nossa Confede­
ração Nacional dos Municípios, aca­
tada pelo presidente Lula e aprova­
da pelo Congresso Nacional”.

0  presidente da Femurn ob­
servou, ainda, que a luta pelo fo r­
ta lecim ento financeiro dos m u­
nicípios continuará. “Vamos bus­
car a compensação pelas per­
das ocorridas no mês de setem ­
bro e outras que eventualmente 
acontecer ainda este ano”.

De acordo com levantamento 
da CNM, 343 municípios -  6,2% 
- não devem receber a cõmple- 
m entação. Os o u tro s  5.221 -  
93,8% - vão receber regularmen­
te, 0  motivo pelo qual mais de 300 
Municípios não vão receber o AFM 
é devido às regras estabelecidas 
no Projeto de-lei (PLN) 62/2009.

Segundo texto  do projeto, o 
apoio foi aprovado para garantir 
o m esm o repasse enviado em 
2008 para os Municípios. Portan­
to, aqueles entes que não apre­
sentaram diferenças entre julho 
e agosto de 2 00 8  e 2 00 9  não 
têm  d ire ito  às verbas. No Rio 
Grande do Norte, apenas seis 
municípios -  que subiram de coe­
ficiente em 2009  -  não terão d i­
reito à compensação financeira.

AFM
0  AFM é resultado da luta da Con-

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

\ 1 7
Benes Leocádio, presidente da Femum, recebeu notícia da Secretaria do Tesouro

federação para que o governo re­
ponha as perdas com o FPM, de­
corridas após a redução do Im ­
posto sobre Produtos Industria­
dos (IPI) e no Imposto de Renda 
(IR) -  base de cálculo do FPM -, 
causados pela crise econômica 
mundial e pela restituição do IR.

Paulo Ziulkoski ressalta que a

Confederação iniciou reivindica­
ção para garantir a complem en- 
tação do mês de setembro. “Que­
rem os que o governo cum pra 
com a promessa fe ita na M ar­
cha de não deixar os Municípios 
sem os recursos previstos no iní­
cio do ano, quando não se fa la­
va em crise econômica", finaliza.

Labim/UFRN
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QUEM ENSINA 
PONTUA,APONTA, 
FORMA, ENCANTA, 
EXPRESSA,REGISTRA, 
UNE,TRANSFORMA, 
ESCREVE,CONTA.

Educação e cultura, meios para uma formação cidadã, configuram o projeto pedagógico do CEI. 
Nosso compromisso é possibilitar ao aluno novas oportunidades para que desenvolva seu potencial 
e contemple a vontade de poder mudar o mundo para melhor.

Natação na 
3a idade

P rojeto que desenvolve 
a tividades gostais e  
esportivas. Para os 

idosos, integração e 
qualidade de vida, Para 
o  CLs. um  exercício  de 

responsabilidade social

B i
A dotada pelo CE! há
dez anos, a praça no
bairro  cfè M irassoí, fo i 
revitalizada, ganhando

Praça  Prof. 
Claúdionor 
de Andrade

am pla área verde e 
espaço para lazer.

Aprender 
a Votar

O CEÍ desenvolve 
atividades sócio-poiííicas

que oportunizam  a 
crítica, a reflexão e, 

com o consequência, 
a acão consciente

Instituto
Compartilhar

w w w .com partilha r.o rq .b r

C ontribui com  a 
form ação de jovens 

brasileiros através 
do  esporte solidário. 
O CE! é parceiro do  
projeto desde 2007.

r
.Ç om  o .agp io  ao  CEI, 
0  espetáculo, que faz 
. parte d o  calendário
cutturaf da  c e, é

Presente com posto p o r m usica.
de Natal teatro  e dança.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

últimas cotações (em R$)1 7100 16/outubro 1,6990
Turismo, venda (em R$)

2,6800
(A 1,13%)

Bovespa
• 0,75%

ontem (em %)
Dow Jones
■ 0,67% RrietirtO N  GenJauPN

• Taxa (%)

0,52%
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

8,59%
Na BM&F, o grama (em R$)

58,300
(A 0,52%)

IPCAdo IBGE (em %)
junho/2009 
ju lho/2009

+0,36
+0,24

w ia  / outuoro 
(A 0,65%) 14/outubro

1,/UJU
1,7250 V

+ 3,29% -3,54%
destaques

agosto / 2009 
setembro / 2009 ■

+0,15
+0,24

Com o condom ínio e m  d ia
Embora seja dever dos 
condôminos pagar a 
taxa em dia, na hora 
do aperto muitos 
ignoram a obrigação

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

Pagar o condomínio é uma 
das últimas obrigações na 
lista dos potiguares. Despe­
sas com saúde, educação, alimen­

tação e cartões de crédito costu­
mam vir primeiro e é por isso que 
o índice de inadimplência ainda é 
alto na capital. Para se ter uma ideia, 
só na administradora de condomí­
nios Servicon, dos 8.383 aparta­
mentos que atende, 1.241, estavam 
em débito no mês passado, quan­
do o índice chegou a 14,8%. Nos 
últimos três meses, esse número 
chegou a uma média de 13,43% 
de inadimplência.

O condomínio é um rateio de 
despesas feito entre os morado­
res, que inclui custos com pessoal 
e encargos sociais (INSS e FGTS, 
por exemplo), além de serviços co­
mo água, luz e manutenção de ele­
vadores, se for o caso. De acordo 
com o diretor da Servicon, Ronal­
do Ribeiro Dantas, os potiguares 
priorizam outras contas e, na hora 
do aperto, o condomínio acaba fi­
cando por último. Hoje os gastos 
com pessoal respondem por 60% 
da taxa, enquanto a água corres­
ponde a 15% dos custos totais. 
Quando uma pessoa atrasa o pa­

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Com aumento dos pagantes, o síndico José Pereira da Silva conseguiu melhorar a estrutura e os serviços do Edifício Canaçu

gamento, ocorre um verdadeiro 
efeito dominó e o resto dos mora­
dores saem prejudicados.

"Nesses casos, tem  que se fa­
zer uma nova assembléia para au­
mentar a taxa de condomínio pa­
ra aqueles que pagam em dia, até 
que se resolva judicialmente, se 
for o caso, e eles possam ser res­
sarcidos desses valores", explica 
Dantas. O tempo para um mora­
dor ser considerado inadimplen­
te varia de acordo com cada con­
domínio, mas alguns esperam en­
tre 60 e 90 dias para acionar uma 
assessoria jurídica.

Justiça
Segundo o advogado Marcelo Fer­
nandes, especialista na área, quan­

do o caso chega ao setor jurídico, 
é enviada uma carta-convite pa­
ra que o inadimplente vá até o es­
c ritó rio  negociar a dívida. Se o 
condômino não se pronunciar, a 
assessoria parte para ajuizar uma 
ação de cobrança no Juizado Es­
pecial. “ Nos casos de prédios re­
sidenciais é encaminhada uma 
ação para o Juizado Especial, mas 
em condomínios comerciais man­
damos para a Justiça com um ”, 
detalha Fernandes.

Quando o síndico não pode ou 
não tem  tem po de cu idar pes­
soalmente do condomínio, con­
trata uma empresa especializa­
da. Segundo Dantas, o trabalho 
dessas prestadoras de serviço é 
assessorar o representante, aju­

dando-o a resolver os problemas 
do dia a dia como contratação de 
pessoas, pagamento, correspon­
dências, editais de convocação e 
assessoria jurídica. “ Normalmen­
te tiramos do síndico entre 70% 
e 80%  dos seus afazeres se for 
um sistema de gestão com parti­
lhada”, explica Ronaldo.

A Servicon atende hoje 205 con­
domínios, entre residenciais e co­
merciais. Até setembro adm inis­
trava 8.383 unidades de aparta­
mentos, dos quais 1.241 estavam 
inadim plentes. De acordo com 
dados da Servicon, a inadimplên­
cia subiu 2% entre julho e setem­
bro deste ano, saindo de 12,8% 
no sétimo mês do ano para 14,8% 
no mês passado.

D inheiro em  caixa  g aran te m elh orias

DIREITOS E DEVERES
CONDÔMINOS
Direitos
Usar livremente sua unidade, em con­
form idade com a lei e costumes;

Usar das partes comuns, não excluin­
do os direitos dos demais;

Participar das assembléias;
Deveres
Contribuir com as despesas do con­
domínio;

Não realizar obras que comprometam 
a segurança do edifício;

Não alterar a form a ou a cor da facha­
da, das partes e esquadrias ex te rn ".;

Utilizar sua unidade de form a a irâo 
prejudicar o sossego, salubridade e 
segurança dos possuidores, ou aos 
bons costumes;

Estar em dia com as suas contribuições;

ADMINISTRAÇÃO
O SÍNDICO DEVE:
Representar o condomínio;

Dar imediato conhecim ento de pro­
cedimento judicial ou administrativo, 
de interesse do condomínio;

Zelar pela qualidade dos serviços no 
condomínio;

Cobrar dos condôminos contribuições 
em atraso, impondo multas devidas;
Prestar contas à assembléia, anual­
mente e quando exigidas;
Realizar o seguro da edificação;
A ADMINISTRADORA D E V
Prestar serviços de assessoria ao ̂ ,.7  
dico, que vai desde uma simples ad­
missão de um empregado a uma ação 
trabalhista;

Gerir os procedimentos trabalhistas, 
previdenciário, tribu tá rio  e adm inis­
trativo do condomínio;

Orientar o síndico nos conflitos do co­
tidiano condominial;

Fonte: Servicon

Joana L im a /D N /D .A  Press

O contador José Pereira da Sil­
va assumiu o posto de síndico do 
Edifício Canaçu, Centro da capi­
tal, em abril deste ano. Ao chegar 
lá, encontrou uma verdadeira ba­
gunça. “Tinha processo de execu­
ção fiscal, porque não era pago o 
INSS dos trabalhadores, atraso 
de salário de pessoal, além de 
praticamente 100%  de inadim ­
plência”, lembra. A primeira a titu ­
de que tom ou foi convocar uma 
assembléia com os condôminos 
e anunciar o incremento de 20%  
na taxa do condomínio, que não 
era reajustada há cinco anos.

Os 84  condôminos concorda­

ram com o aumento e foi aí que as 
mudanças começaram. O eleva­
dor está sendo modernizado, sain­
do do s istem a 
mecânico para 
o digital, todas 
as dívidas traba­
lhistas foram ne­
gociadas. Além 
disso, a inadim­
plência hoje ron­
da os 30%. Se­
gundo Pereira, a
taxa varia entre R$ 114 e R$ 189 
por mês, dependendo do tamanho 
da sala. “Com meu jeito de negociar 
tenho conseguido receber de 70%

Administradora e 
síndico podem 

trabalhar juntos
x — — — y

dos condôminos”, registra.
De acordo com o diretor da Ser­

vicon, Ronaldo Ribeiro Dantas, o 
custo de manu­

tenção de um 
prédio normal­
mente éo mes­
mo, mas o va­
lor final do con­
domínio depen- 
de do número 
de apartamen­
tos existentes 

no prédio e dos serviços que o edi­
fício oferece. Normalmente, as des­
pesas com pessoal giram em to r­
no de quatro porteiros e um zela­

dor. “ Mas, se o Condomínio tem 
mais de uma piscina, uma área de 
lazer muito grande, outros profis- 
siçjnais serão necessários e aí o 
preço aumenta", conta.

A empresa de Dantas cobra 
entre R$ 500  e R$.1.8 m i | - p ^ ' / ^ ^  
adm inistrar condomínios è rh f la *  *  .* 
tal e planeja para maio do próxi­
mo ano uma novidade: vender 
term inais de autoatendim ento a 
serem instalados nos próprios 
prédios. A ideia é proporcionar 
mais comodidade aos clientes, 
disponibilizando a impressão de 
boletos bancários, atas de as­
sembléia e editais.

Ronaldo Dantas explica que alguns 
fatores influem no valor da taxa

Labim/UFRN
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IDEAL PARA CRIANÇAS

I U A  de R$40,90
s e m  j u r o s  o u  R $  K I 'V A '1 ' 1  à  v i s t a

16685-5
CÂMERA DIGITAL COOLPIX L20 NIKON DeR$ 99,00 Porfcta

17385-1717387-8 Ò VÍ!
CÂMERA DIGITAL MÜLTILASER
(dispônível nas co res azul e rosa)

ACOMPANHA CARTAO 
SD I GB MIRAGE

POUCAS UNIDADES

14899-7 ■ '  ' à  v ista
CÂMERA DIGITAL LASER MIRAGE +  CARTÃO 
SD DE I GB +  RECARREGADOR COM 2 PILHAS/vtmragex  mirage

. s e m  j u r o s  o u  R $  É t i J U i l A  à  v i s t a

14082-1 / 14081-3
CÂMERA DIGITAL COOLPIX L I8 NIKON
(disponível nas co res preta e azul) • *

• T ip o  de lente: O b je tiva  N IK fc O R

ACOMPANHA CARTÃO 
SD 2 GB SAMSUNGACOMPANHA CARTÃO 

SD 2 GB SAMSUNG

16887-4/16892-1
CÂMERA DIGITAL PLIOZL SAMSUNG
(disponível nas cores ro x a  e verm elha)
A  P L  10 é mais que um a câm era, é u m  M ultim ídia 
Player Portátil (P M P ), ela é M P 3 P L A Y E R , 
player de v ídeo,.gravado r de v o z, ‘d rive  de 
arm azenam ento p ortátil e  film adòrà.

De R $ 1 .299.00 Porl;T ¥ ^ li]
16966-8/16926-9 à V ista  -C
CÂMERA DIGITAL EC-PL65 SAMSUNG
(disponível nas cones nas co res preta .e prata)

FUNÇÃO MP3 PLAYER )

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO VAREJO: 4004.2021 .
Ofertas e preços promocionais válidos apenas nas lo jas Nagem, no período de 18.10.20Ò9 a 21.10.-2009 ou enquanto durarem os estoques, prevalecendo o que ocorrer primeiro 
Garantímos a quantidade de 03 peças. Os produtos aqui anunciados poderão não fazer parte do m ix de a lgum as de nossas lojas, ou indisponíveis, devido à im previsib ilidadè de 
consumo. Forma de pagamento:'à v is ta  (em d inhe iro) ou parcelado em 10 x pelos cartões Visa, MasterCard. American Express e Dinners, em até 12x pelo HiperCard (pára produtos 
sinalizados com esta forma de pagamento), sendo a prim eira parcela è v is ta  e as dem ais conforme vencim ento dp cartão. Imagens de caráter ilus tra tivas. Fica ressalvado que 
poderá haver evqntuaf re tificação nas informações aqui veiculadas. • • . ‘ • . *

NATAL: SHOPPING MIDWAY M AU  ' •

HA SUA LOJA 
RASEM MAIS 

PRÓXIMA.

QUINZENA
DAS

CÂMERAS
DIGITAIS.

SAAASumc

batería

Sam sung
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0  colchão é o produto pelo 
qual a empresa é mais 
conhecida, mas o mix de 
mercadorias também  
inclui travesseiros, 
encostos e bicamas

Em preendedorism o em  fam ília
Marca conhecida há 
décadas dos potiguares, 
O Rei dos Colchões se 
moderniza sem perder 
o foco no conforto

Filipe Mamede
filipemamede.rn@diariosassociados.com.br

Há 37 anos cu idando do 
sono, 0  Rei dos Colchões 
atua no Rio Grande do 
Norte levando conforto  e tecno­

logia aos lares potiguares. Pre­

sente atualmente em Natal, Par- 
nam irim  e São Gonçalo, a em ­
presa conta com uma rede de 11 
lojas bem localizadas, com pro­
fissionais treinados e qualificados 
para atender as necessidades 
de conforto de cada cliente. Com 
uma gama de produtos voltados 
para o sono como, colchões, tra ­
vesseiros, camas-box, cabecei­
ras, encostos, b icam as, rolos, 
roupas de cama e outros 200  
itens do segmento, nas lojas da 
empresa o slogan "Tudo para o 
seu Sono" é levado à risca.

À frente da empresa, a família 
Diniz vem dando continuidade ao 
trabalho do fundador do Rei dos 
Colchões, 6 empresário Djalma 
Diniz, falecido em 2006. Os qua­
tro  irmãos atuam na direção do 
negócio, sempre tom ando as de­
cisões necessárias em conjunto. 
“ Nós somos muito unidos. Desde

de pequenos nós sempre acom- 
panhávamos o trabalho de nosso 
pai e ele sempre prezou pelo nos­
so rodízio em todos os setores da 
empresa. Isso é importante por 
que todos sabem como tudo fun­
ciona”, observa Cassiana Diniz.

Com uma fábrica que ocupa

Há 11 lojas 
do “Rei” na 

Grande Natal

dois galpões, um com 20 mil me­
tros quadrados e outro com oito 
m il, cerca de 6 0  fu n c io ná rios  
atuam na linha de produção, en­
tre costureiros, laminadores, auxi­
liares de produção, engenheiros

têxteis e até engenheiros químicos. 
0  Rei dos Colchões oferece ain­
da o recondicionamento dos seus 
produtos. “0  serviço é realizado 
por profissionais que fazem a subs­
tituição da estrutura ortopédica, 
conserto de molas, limpeza ou 
substituição da espuma e troca 
de tecido do produto", explica.

Clientela
Atuando no ramo de colchões, 
espumas, enxovais e acessórios 
para o sono, oferecendo produ­
tos e serviços a fim  de proporcio­
nar condições ideais de confor­
to  e descanso, 0  Rei dos Col­
chões enxergam nos clientes o fa­
to r principal do sucesso da em ­
presa. “Quem entra em uma das 
nossas lojas recebem tra tam en­
to  vip. Oferecemos água, café, 
re frigerante, além  de serviços 
com uma assistência técnica per­

sonalizada, onde nós resolvemos 
qua lquer problem a em 24 ho­
ras", aponta Cassiana.

Como se tratam  de produtos li­
gados ao bem-estar- dos consu­
midores, todos os colaboradores 
que exercem função de vendedor 
recebem treinamentos especiali­
zados para oferecer informações 
seguras aos clientes. "Os nos?~c 
funcionários passam por trei. 
mentos com fisioterapeutas e ou­
tros profissionais. É muito im por­
tante que as pessoas possam sa­
ber direitinho qual seria o melhor 
produto para se levar para casa. 
Depois da venda, temos uma equi­
pe responsável por entrar em con­
tato com os clientes para saber 
se o nosso produto está sendo sa­
tisfatório, e se não estiver, qual­
quer tipo de recondicionamento ou 
troca é feita imediatamente”, ga­
rante Cassiana.

Herdeiros do pioneirismo
No início dos negócios, Djal­

ma Diniz d ividia uma loja com 
um sócio até a sociedade se dis­
solver, ficando com  ele a parte 
de toalhas, e o sócio com a par­
te dos colchões. “ Por ironia do 
destino, esse sócio acabou de­
sistindo e meu pai acabou assu­
m indo tam bém  a parte dos co l­
chões e partir daí, meu pai con­
seguiu se destacar por que na­
quela época, cerca de 40  anos

atrás, não havia nenhum a loja 
especializada em colchões. Ele foi 
o p ioneiro”, relembra Cassiana.

Quando a empresa teve origem, 
a atuação era pautada somente 
na revenda de produtos vindos de 
outros estados. Com um custo 
bastante elevado de frete e outros 
insumos, passar a produzir os pró­
prios colchões foi uma a medida 
adotada para cortar gastos. "Ele 
começou então a comprar espu­

ma, a fazer o corte e a costura por 
aqui e aos poucos ele foi m ontan­
do uma estrutura até conseguir 
produzir tudo, sem precisar de ter­
ceirizar nenhum serviço”, conta a 
empresária. “ Isso foi muito curio­
so, porque geralmente as empre­
sas surgem para suprir o merca­
do atacado, e com a gente foi d i­
ferente. Surgiu da necessidade de 
suprirm os o nosso mercado de 
varejo”, pontua Cassiana.

Joana L im a /D N /D .A  Press

Mariana, Djalma, Cassiana e Luiza: os irmãos Diniz seguem os passos do pai

Jo
an

a 
Li

m
a/

D
N

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN

mailto:filipemamede.rn@diariosassociados.com.br


0 I
N N a ta l, d o m in g o , 18 d e o u tu b ro  de  2009

DIÁRIO NATAL

ÊÊÊÊÊÊÊ WÊÊSm H M B M n M B i M I M

Restaurante oferece 
cardápio com 60 pratos e 
toma-se referência para 
natalenses e turistas

Com dois anos em atividade 
na capital potiguar, o res­
taurante e churrascaria Sal 
e Brasa, originário de São Paulo, 

conquistou o público e vem manten­
do a casa cheia durante os almoços 
e jantares dos sete dias da semana. 
A chave para o sucesso não é man­
tida em sigilo, mas o restaurante de 
Natal certamente tem um toque es­
pecial. No comando da casa, o gaú­
cho Claudiom iro Dalpian aponta 
variedade, bom gosto e qualidade 
como pontos essenciais para agra­
dar pessoas de todas as idades. O 
local, inclusive, tornou-se referên­
cia gastronômica até para visitan­
tes im portantes, tendo atraído a 
atenção do jogador de futebol Da- 
vid BecAham e do presidente boli­
viano, Evo Morales.

Apesar de ser conhecido e apre­
ciado pelo rodízio de churrasco com 
22 tipos de carnes, o Sal e Brasa ofe­
rece buffet diversificado com pratos 
à base de carnes brancas e frutos 
do mar, queijos e uma infinidade de 
saladas e verduras, e ainda mesa de 
sushis, somando 60 pratos diferen-

Carlos Santos/DN/D.A Press

tes. "E ainda contempla uma adega 
de vinhos com 120 rótulos", ressal­
ta Claudiomiro.Ele destaca que, nes­
te mês de aniversário, o rodízio à noi­
te está em promoção - R$ 26,90.0 
restaurante abre diariamente, das

llh 3 0  à meia-noite, e dispõe de três 
ambientes, sendo dois dedicados ao 
buffet e ao rodízio e outro a bebidas 
e petiscos. "Seguimos o perfil do gru­
po, visando atingir públicos das clas­
ses A e B", aponta o gerente.

gente, mídia 
& mercado

Qualidade e variedade ditam
o sucesso do Sal e Brasa

gentemidiaemercado.rn@diariosassociados.com.br

Destaque
preza por confcjr to vai s€i deparar cotai urna

a queí contem pí,am anobrista, recepcionista,
se clinnatízado, bom atendim ento e produtos

de• qualidade .Cfejud io rn iro  d iz que são 79
cionáirios bem  t rcin adas i2 aptos a servir um

público exige inte. "Nós recebem os m uitas
píirsonaiidacies. entre políticos, a rtis ta s  e

ários. São pessoas csxigerites e que esperam
ratanlento-.espe ” , deciiarou. A unidade da

capiita l potígu,3r o om pn -jn/ o u  sua qualidade
»ericloi o prêm io id é "m elhrk  carne da cidade"
íã  Veja  Natal, 0 Saí c Brasa tem  capacidade
é3fF*3 (je  340 pes.soas  e pcissut sete umdades
pelo Brasil, incliJÍHC to Sãci José do Rio Preto.
, r U! t<jlft/.c i ReciiPe, j oão Rsssoa e Piracicaba

Perfil
C laudiom iro nasceu em Porto A legre/RS. onde 

com eçou a estudar Adm inistração. 
C oncom itantem ente. trabalhava com o garçom ,

um  restaurante Depois m udou-se para Salvador, 
onde tornou-se gerente de urna unidade do Sal e 

Brasa, transferindo se para Recife, onde continuou

anos de idade. C laudiom iro continua um  apaixonado

Natal, focalizada náavenida Engenheiro Roberto 
 ̂ Freire, em  Capim  M acio "É preciso m uita  dedicação

grati ficaritn. ecpeciatm ente po r lidarm os com  um 
público diferenciado", concluiu.

Desafios constantes naABIH
O e n g e n h e iro  c iv ii E n rico  

Fermi Torquato Fontes é presi­
dente da Associação Brasilei­
ra da Indústria de Hotéis do Rio 
Grande do Norte (A B IH /R N ), 
principal entidade de classe do 
segm ento  tu rís tic o  potiguar. 
Natalense, casado e com dois 
filhos, Enrico diz que, apesar 
de ser uma grande honra estar 
em tal posição, "é um desafio 
constante, pois preciso estar 
sem pre a ten to  aos acon te c i­
m e n to s  do s e to r  nos níve is 
locai, regional, nacional e in te r­
nacional, e assim ajudar, jun ta ­
m ente com meus colegas, a d i­
recionar o m elhor rum o para 
nossa  a t iv id a d e " , d e s ta ca . 
Com o p on to  pos itivo  de sua 
função, ele aponta a influência 
e contribuição na resolução dos

problemas relacionados à hote­
laria ao apontar e trazer bene­
fícios aos associados.

"Eu tenho informações ante­
cipadas sobre alguns assuntos", 
revela. Fazendo uma análise do 
setor hoteleiro na capital, ele diz 
que Natal tem  a segunda maior 
rede do Nordeste, atrás apenas 
de Salvador. "0  d iferencia l de 
nossa hotelaria é ser muito jovem, 
com  menos de 20 anos. A Via 
Costeira é uma área inigualável", 
diz, apontando a presença do 
mar, de um lado, e de um parque 
natural de outro, o que favorece 
a construção de hotéis no pa­
d rão  de re so rts . "Ao m esm o 
tempo, eles estão perto dos cen­
tros de divertimento da cidade".

Fermi também é um entusias­
ta da Copa de 2014, definindo

sua vinda ao RN com o "um a 
grande janela de oportunidades 
para todo o Estado e principa l­
m ente para Natal". Para ele, a 
estrutura física da hotelaria local 
já atende às normas internacio­
nais, "tendo em vista o que já 
fizemos de adequação nos ho­
téis para receber o grande fluxo 
tu rístico internacional que tive­
mos", destaca. Ele não deixa de 
c ita r a necessidade de traba ­
lhar m elhor a capacitação dos 
profissionais envolvidos no seg­
mento. "O legado que a Copa 
deixará para nossa cidade em 
infra-estrutura nas áreas da in­
fo rm ação, segurança, saúde, 
acessibilidade, lazer e, p rin c i­
palmente na visibilidade que te ­
remos para o mundo, é im en­
surável", prevê Fermi.

* A
Â ,

Enrico Fermi:j
“Legado da 
Copa para 
Natal será 
imensurável”
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Alunos de colégio 
público na Zona Oeste de 
Natal se tomam jovens 
locutores em projeto de 
comunicação e cidadania

G abrie la Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

i «  A  criança tem  d ire ito  
à libe rdade  de ex- 

m  pressão. Este d ire i­
to  com preende a liberdade de 
procurar, receber e expandir in­
form ações e idéias de toda a es­
pécie, sem  cons ide rações de 
fronteiras, sob form a oral, escri­
ta, impressa ou artística ou por 
qualquer outro  m eio à escolha 
da criança". Os

noite. 0  que começou como al­
ternativa ao problema de com u­
nicação interna na escola e su­
gestão de atividade para as crian­
ças se transform ou na sensação 
do recreio.

Hoje todos os alunos querem 
fazer parte da equipe da rádio. 
“A rádio  é tudo  de bom. Adoro 
tudo  e as m úsicas que eles to ­
cam. Gostaria m uito  de p a rtic i­
par do projeto", a firm a a estu ­
dante Débora Honorato, 16. Da- 
niela Fernandes conta que an­
tes da rádio  en tra r no ar, os re­
cre ios eram  ented ian tes. “ Era 
m uito  morgado. Agora o in te r­
valo é só diversão", empolga-se. 
A rádio  na verdade é um pro je­
to, que conta com-a participação 
vo luntária  do radia lista  Francis 

Jún ior e moví-

Fotos: Ana Am aral /D N /D .A  Press

alunos da Es 
co laM unicipal 
C e les tin o  Pi- 
mentel, na Ci­
dade da Espe­
ra nça , Zona 
Oeste de Na­
tal, vivenciam  
d ia r ia m e n te  o 
132 artigo da Convenção sobre 
os Direitos da Criança. É que há 
dois meses um grupo de 25 alu­
nos com  idades en tre  10 e 17 
anos se reveza para colocar a rá­
d io  C e lestino  P im en te l no ar, 
sempre nos intervalos das aulas 
dos tu rno s  da manhã, ta rde  e

Iniciativa une 
brincadeira e 
aprendizado

m enta  os ho ­
rários de in ter­
valo da escola, 
nos trê s  t u r ­
nos. Os alunos 
envolvidos são 

’ responsáveis 
não  a p e n as  

p e la  re d a çã o , 
mas pela locução das notícias 
que vão ao ar. “A intenção é pro­
m over e m elhorar a le itura e a 
escrita  das crianças. 0  resu lta ­
do do trabalho pode ser m ensu­
rado na satisfação de cada um ”, 
ressa lta  a d ire to ra  da escola, 
Josyaurea Atanásio.

Hugo, um dos estudantes que comandam os microfones, j á  sonha em se tornar um profissional de comunicação

Mudança
Depois de atuar por aproximada-. 
mente 20 anos em rádios AM e FM 
de Natal, Francis Júnior promoveu

uma mudança em sua vida que fez 
toda a diferença no presente e no 
futuro dos alunos da Celestino Pi­
mentel. “É muito gratificante ver a

alegria e a mudança positiva no 
comportamente dè todos esses 
meninos. Ver que eles se sentem 
realizados é om eu sucesso".

Atividade reduz 
timidez de alunos

Os 25 alunos recebem aulas 
de rádiodifusão, técnica de áudio 
e história do rádio. "Antes eu me 
sentia excluído aqui na escola. 
Hoje vivo alegre e tenho m uita 
motivação èm casa. Meus pais 
m esmo com entam ”, confessa o 
estudante Alan Hudson, 15, que 
estava atuando com o repórter 
no pátio da escola quando a equi- • 
pe do Diário de Natal chegou.

A tim idez tam bém  foi deixada

Araújo nem consegue dizer o què 
já  aprendeu. “Aqui é um  lugar 
onde eu aprendom uitas coisas. 
E agora nem tenho mais vergo­
nha de ler as notícias, m esm o 
sabendo que toda a escola está 
ouvindo”, garante.
. Os planos para o fu tu ro  ta m ­
bém  com eçam  a ser traçados

pelos jovens. “ É ó tim o  para m im  
e está sendo uma experiência 
m uito  boa", avalia Hugo Rodri­
gues, 14, que sonha ser um pro­
fissional de comunicação.

Apoio
•Ó projeto começou há mais de 
um ano, com a articu lação.e.a 
motivação do grupo de alunos, 
funcionários e professores. O ma­
te ria l u tilizado era um  equ ipa­
m en to  de .sonorização  e uma 
mesa dô som já existentes na es­
cola. Em agosto deste ano, atra- 

■ vés do prograhna dó M inistério 
da Educação (MEC) Mais Edu­
cação, a escola recebeu um com ­
putador,, o que garantiu 'a insta­
lação de novos programas que fa- 
c ilitam  a colocada da rádio no- 
ar. Cerca de R$ 4  m il-em recur­
sos federais foram  investidos na

Trabalho, que envolve 25 alunos, tem supervisão de professores e radialistas, além de apoio financeiro do MEC

rádjo escolar.
Para a diretora, muito mais do 

que deixar a escola bem informa­
da sobre tudo o que acontece, a

rádio tem  o importante papel de 
resgatar a linguagem escrita e a 
oralidade entre os alunos. “0  pro­
jeto é extremamente positivo, o que

’ o toma muito importante para toda 
a escola. Todos nós temos muito or­
gulho de fazer parte da Celestino Pi- 
•mentel”, ressaltou a diretora.

U m a escola n as ondas do rád io

Labim/UFRN
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Invasão chinesa  
n a cidade do sol
Orientais adotam Natal 
em busca de 
qualidade de vida e 
recomeço profissional

Filipe Mamede
filipemamede.rn@diariosassociados.com.br

D e olhos puxados e com  
fala difícil, eles estão por 
aí. Sejam em restauran­

tes ou no com érc io  popular, é 
possível se deparar com algum 
ch inês sem m uita  d ificu ldade  
pelas principais ruas e avenidas 
de Natal. Depois que a revolução 
comunista na China, de 1949, es­
palhou refugiados pelo mundo, 
o Brasil se to rnou  um destino  

'u ito  procurado. Há registro da 
"presença chinesa no país desde 

o início do século 19, inicialmen­
te ligada à agricultura do chá e à 
construção civil. Foi na segunda 
metade do século 20, porém, que 
o Brasil passou a receber um con­
tingente de chineses que vinha

com o objetivo de criar raízes.
Foi com esse propósito que há 

pouco mais de seis anos o m a­
rido de Rosemary Ferreira Chen, 
19, o co m e rc ia n te  S hanchao 
Chen, 30  anos, veio m ora r no 
Brasil, trocando o país oriental 
pela cidade do sol. "Ele veio ten ­
ta r a sorte no Brasil depois de 
ficar desempregado. Nos conhe­
cemos numa lanchonete no cen­
tro  e começamos a namorar, até 
nos casarm os", exp lica  Rose­
mary. Mãe de uma criança fru to  
do casam ento com Shanchao, 
R osem ary apon ta  d ife renças  
quanto ao com portam ento  afe­
tivo de chineses e brasileiros. "Os 
chineses não demonstram muito 
os sentimentos. Não são de abra­
çar ou beijar, eles dizem que está 
tudo no coração", explica. “ Dife­
rente de nós, que gostamos de 
nos d ivertir nos finais de sema­
na, eles são m uito  conservado­
res e preferem  fica r em casa", 
complementa.

Em 2008, Lin Zhang, 27, deixou 
a província de Fujian, onde traba­

lhava na indústria da construção 
civil e veio ajudar o amigo Shan­
chao com um comércio. Embora 
não entenda uma única palavra 
em português por enquanto, Lin 
Zhang diz estar gostando do país. 
Através de um programa de tradu­
ção simultânea que permitiu o diá­
logo com a reportagem do Diário 
de Natal, o chinês afirma que es­
colheu a capital potiguar por con­
siderá-la uma cidade segura. "Mui­
tos procuram São Paulo, mas aqui 
é mais tranquilo”, observa.

Planos
Mesmo considerando alguns há­
b itos e crenças diferentes, ele 
diz que já está se acostumando. 
Sobre se casar com uma brasi­
leira como fez seu amigo, Lin f i­
losofa: “Vai depender do desti­
no. As coisas do coração a gente 
nunca sabe dizer”.

0  cozinheiro Chen Yong Ling, 
22, perdeu o emprego de costu­
reiro na província de Zhejiang, e 
veio trabalhar na cozinha do res­
taurante Pequim, em Natal. Além 
dos pratos típicos da China como 
yakisoba e frango xadrêz, Chen 
aprendeu m uito da culinária bra­
sileira. Difícil m esmo tem  sido a 
adaptação com a língua. “Aqui 
eu preciso falar m uitas palavras 
para se comunicar, d iferente da 
China onde um único ideogra­
ma representa uma ideia comple­
xa", observa.

D'Luca/DN/D.A Press

0  comerciante Shanchao Chen trocou a China por Natal e casou-se com potiguar

É difícil dimensionar a presen­
ça chinesa no Brasil. Existem pro­
blemas de declaração de nacio­
nalidade e imigrantes irregulares. 
0  Consulado da China em São 
Paulo calcula que há 200 mil pes­
soas no Brasil entre chineses, chi­
neses naturalizados e descenden­
tes. Esses levantamentos indicam 
a capital paulista como o grande 
centro chinês, com cerca de 90%  
dessa população. Rio de Janeiro 
e Curitiba viriam na sequência do

ranking populacional. Segundo 
Paulo Barbosa, agente da Polícia 
Federal responsável pela área de 
imigração, no Rio Grande do Norte 
existem 127 chineses em situa­
ção regular e desses, 82 residem 
na capital. “ Em decorrência da 
anistia oferecida pelo país que vai 
até dezembro, quase todos os 
dias aparecem chineses em busca 
de regularização. Acredito que a 
tendência é esse número crescer 
mais ainda", observa o agente.

Um dia pra comemorar 
muitas vidas e conquistas

18 de Outubro. Dia do Médico

Uma homenagem do
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C aso Diego segue sem  solu ção
Um ano depois da perda 
do filho, morto por 
policiais numa blitz, pais 
de estudante estão 
desiludidos com a Justiça

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@diariosassociados.com.br

0  autônomo Francisco Fer­
reira de Oliveira, 47 anos, 
diz te r uma certeza, de­

pois de passado quase um ano 
que seu filho, o estudante de direi­
to Diego Coelho de Oliveira, 21, foi 
morto com um tiro de fuzil ao pas­
sar por uma barreira policial: “ ho­
je sei que a polícia pode atirar em 
qualquer um, que não vai dar em 
nada depois". Segundo ele, toda a 
família ainda sofre as consequên­
cias da tragédia, enquanto os po­
liciais militares acusados do cri­
me, depois de indiciados em in­
quérito, continuam  soltos, sem 
que o autônomo, sua mulher e 
seus filhos sequer tenham os vis­
to. “A polícia não matou somente 
o Diego, mas uma parte de nós", 
diz Francisco.

Ele revela desconhecer por com­
pleto como está o andamento do 
processo na Justiça e conta que a 
família não tem condições de pa­
gar um advogado e não recebeu 
qualquer ajuda assistencial ou ju ­
rídica da parte do estado após a tra­
gédia. “ Nunca houve fomos nem 
chamados para uma audiência e, 
pelo que eu saiba, os policiais per­
manecem soltos e trabalhando 
normalmente”.

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Francisco Ferreira de Oliveira, pai do jovem, diz que toda a família sofre emocionalmente: “A polícia não matou somente o Diego, mas uma parte de nós'

Segundo o autônomo, as conse­
quências para a família são senti­
das até hoje. “Um avô dele sofreu 
tanto que foi definhando até m or­
rer de AVC em abril deste ano”. 
Francisco diz que seus outros dois 
filhos também sentem medo de 
sair à noite, principalmente por 
que “ nenhum de nós sequer viu 
os rostos dos policiais. Se eles pas­
sarem do meu lado, hão vou sa­
ber quem são, enquanto que toda 
a sociedade nos conhece, depois 
de sairmos na imprensa. Temos 
medo de qualquer reação”.

Ponta de esperança
0  pai de Diego admite que a dor da 
saudade o deixa angustiado. “ Lem­
bro principalmente no trabalho, 
pois meu filho me ajudava. Às ve­
zes bate aquele baixo astral”. Ain­
da assim, com a dor e a sensação 
de impunidade, Francisco Ferreira 
espera o cumprimento da justiça. 
“A pior parte foi a nossa, a de en­
terrar o nosso filho. A parte mais 
simples, de colocar os responsá­
veis na cadeia, eles não conse­
guem fazer. Mas ainda aguardo 
que seja feita justiça".

Dois traumas
Luciano Cruz da Silva, 25, que es­
tava na moto com Diego quando 
eles passaram pela barreira poli­
cial, também afirma ter ficado trau­
matizado após o fato. E não só no 
emocional, pois ele também foi atin­
gido com tiros de fuzil e sobreviveu, 
e ainda sofre fisicamente. Segun­
do ele, sua mão esquerda, cujo bra­
ço recebeu um disparo, perdeu a 
força e já não consegue mais traba­
lhar como pedreiro, como anterior­
mente. "E não recebi qualquer aju­
da para o tratamento. Também to ­

mo remédios fortes por causa da ci­
rurgia do pulmão, de onde foram 
retiradas balas'! 0  ex-pedreiro tam­
bém fala do temor após o ocorrido. 
“Sempre que eu passo pelo local, eu 
me lembro. Ainda sinto muito me­
do de andar à noite'! A saudade do 
amigo ainda continua forte de in­
fância. "Principalmente quando che­
ga o final da tarde, quando costumá- 
vamos jogar bola”. Ele tam bém  
aguarda justiça no caso, bem co­
mo fez um pedido de indenização 
pelos ferimentos sofridos. “0  advo­
gado é que está com essa parte".

Advogada de policiais fala em  “fatalidade”
A advogada Kátia Nunes, que 

defende na jus tiça  o cabo PM 
João Maria Alves e os soldados 
PM Wellington Vanderley de Car­
valho e Fernando Felipe, acusa­
dos do hom icídio qualificado de 
Diego Oliveira após ele te r rom ­
pido uma barreira policial no dis­
tr ito  de Pium, Parnamirim, alega 
que tudo "foi uma fatalidade”. Ela 
afirm a que o processo transcor­
re normalmente na Justiça e que 
“ estam os esperando agora as 
aud iências”. Ela ressalta ainda 
que "o Diego, como era estudan­
te de direito, deveria saber que t i ­
nha de parar na barreira policial, 
mas prosseguiu".

Kátia Nunes diz que já apre­
sentou à justiça a defesa preli­
minar. Ela lembra o fato de que, 
na noite do ocorrido, a barreira 
feita no d is trito  de Pium busca­
va capturar supostos assaltantes 
e que o jovem Diego Oliveira, con­
duzindo uma m orto, não parou, 
mesmo após tiros de advertên­
cia. “ E os policiais somente a ti­

raram na m oto depois que o ca­
rona usou uma camisa, fingindo 
estar armado, e apontou em d i­
reção aos policia is”.

Revólver
Quanto à acusação de que os 
policiais teriam  plantado um re­
vólver calibre 38 na cena do c r i­
me para incrim inar a vítim a, a 
advogada assegura que “a arma 
foi encontrada por um popular. 
Em momento algum meus clien­
tes disseram que a arma estava 
com o estudante".

À época da denúncia à ju s ti­
ça, em março deste ano, o M i­
n istério  Público Estadual fez o 
pedido de prisão preventiva dos 
PMs, que foi negado pela juíza 
Aklênia Xavier, da 1- Vara C rim i­
nal de Parnamirim.

0  argum ento da magistrada é 
que a petição não atendia os re­
quisitos para validar a prisão pre­
ventiva, com o de m anutenção 
da ordem pública ou risco de fu ­
ga dos acusados.

0  estudante de direito Diego Coelho de 
Olveira, 21 anos, foi morto com um tiro de 
fuzil 556 nas costas, ao furar uma barreira 
policial montada na Rota do Sol, no distri­
to de Pium, em Parnamirim, por volta da 
lh  da madrugada de 21 de outubro do ano 
passado. Juntamente na moto que ele con­
duzia, uma moto Honda Fan preta, placas 
NNK-3346, vinha o pedreiro Luciano Cruz 
da Silva, 25, também baleado na ação.
A primeira versão da polícia, apresentada 
pelos policiais que estavam na barreira e 
divulgada pelo então comandante do batal­
hão PM de Parnamirim, o tenente-coro­
nel Paulo Albuquerque, foi a de que os 
jovens atiraram na viatura que fazia a bar- 

, reira, depoisde terem passado por ela. Por 
isso os policiais revidaram. A polícia procu­
rava por quatro assaltantes.
A versão foi desmentida após investigação 
feita pelo delegado Vanderley Alves, bem 
como no inquérito militar da Corregedo- 
ria-Geral de Polícia. No inquérito civil, os três 
policiais envolvidos foram indiciados, de­
pois de comprovado que a vítima não atirou 
contra a viatura. Eles respondem a proces­
so administrativo na polícia militar.

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Luciano, que estava com Diego, não consegue mais trabalhar sequelas do tiro
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Transformação.

D o  impresso ao eletrônico.
85 anos de uma evolução sem pausa.

Assis Chateaubriand e os Diários Associados deram início a uma nova era nos meios de comunicação do Brasil: modificaram 

linhas editoriais e formatos dos jornais, trouxeram a impressão offset, inauguraram a primeira TV brasileira e fizeram 

história na imprensa nacional. Hoje, 85 anos depois, são um dos maiores grupos de comunicação da América Latina e, além 

de seus 3 portais e 14 sites, conta com 14 jornais, 8 emissoras de TV, 12 rádios, 2 revistas, 7 empresas e I fundação. Mas as 

inovações não param por aí, e o grupo ainda distribui conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como QR 

Code, SMS, Mobile, blogs e colunas online. Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre 

com o futuro em foco.
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Pegadinha pra concurseiro
/

E maldade? Pode ser. Mas os concursos são tão concorridos que cada pontinho é pra lá de disputado. A moçada estuda 
sem descanso. Barezinhos, namoros e baladas? Nem pensar. Perde-se tempo. Melhor debruçar-se sobre livros, 

apostilas, testes.
Vale a pena? Claro que sim. Outro dia, caiu uma questão de dar nó nos miolos. Boa parte dos candidatos chutou. 
Resultado: abriram-se as portas para a Lei de Murphy -  o que podia dar errado deu. A armadilha tratava dos pronomes 
demonstrativos. Simples? Antes de responder, faça o teste.
Preencha os espaços com isto, isso ou aquilo:
0 quê? Você disse que eu disse.................... ? Errou. Eu nunca diria ........0  que eu disse fo i........... :“Tudo vale
a pena se a alma não é pequena”. Como vê, citei Fernando Pessoa. Por favor, corrija sua informação. Diga.............a todos.

E DAI?
Os pronomes demonstrativos são espi­
nho no pé. Ariscos, não se deixam captar. 
Quando empregar um? Quando é a vez do 
outro? A gente vacila. Mas o papel deles 
é bem definido. Pra lhes entender a ma­
nha, lembre-se das pessoas do discurso. 
Discurso, aí, significa conversa. As pes­
soas do discurso são as que participam de 
uma conversa. Para haver conversa, são 
necessárias três pessoas. Algumas inte­
ressantes, outras nem tanto. Quais são 
elas? Uma que fala ( Ia pessoa), uma que

escuta (2a pessoa) e o assunto, que é a pes­
soa de que se fala (3a).
Imagine que Rafael telefone para João e 
lhe pergunte se viu o filme A rainha. No ca­
so, Rafael fala. É a Ia pessoa. João escu­
ta. É a 2a. Do que eles falam? Do filme. É 
a 3a

MACACO, OLHE O GALHO
Os pronomes demonstrativos são versáteis. 
Têm três empregos:

1 -  indicam situação no espaço:

Este, esta, isto: dizem que o objeto está perto 
da pessoa que fala (eu, nós): esta sala (a sala 
onde a pessoa que fala ou escreve está): este 
livro (o livro que temos em mão), isto aqui (o 
objeto próximo ao falante). Esse, essa, isso: in­
formam que o objeto está perto da pessoa com 
quem se fala (você, tu): essa sala (a sala onde es­
tá a pessoa com quem falamos ou a quem escre­
vemos), essa bolsa (bolsa próxima da pessoa a 
quem nos dirigimos), isso a/'(objeto perto do ou­
vinte ou leitor).
Aquele, aquela, aquilo: anunciam que o objeto 
está longe da pessoa que fala e da pessoa com 
quem se fala: aquele quadro (o quadro está lon­

ge das duas pessoas), aquilo é estranho (o 
ser está distante do falante e do ouvinte).

2 -  indicam situação no tempo:
Este: tempo presente: esta semana (a se­
mana em curso), este mês (maio), este ano 
(2007).
Esse /  aquele: tempo passado (esse: pas­
sado próximo; aquele: passado remoto): 
Estive nas Alterosas em 2002. Nesse (na­
quele) ano, visitei as cidades históricas. 
Eis um nó. Como saber se o passado é pró­
ximo ou remoto? Depende de cada um. O 
tempo é psicológico. Uma hora com dor 
de dente é uma eternidade. Se for à noite, 
nem se fala. São duas eternidades.

3 -  indicam situação no texto (é o caso 
que oferece maior dificuldade):
Este, esta, isto: exprimem referência pos­
terior (anuncia-se o fato que será referido 
depois): Lula disse esta frase:"Nossa polí­

tica não é fazer de conta que podemos 
crescer".FemandoPessoaesaeveuisto:"Mi- 
nha pátria é a língua portuguesa". 
Reparou? A frase é anunciada: “disse esta 
frase”, “escreveu isto". Depois, expressa: 
“Nossa política não é fazer de conta que

DAD SQUARISI
dad.squarisi@cprreioweb.com.br

podemos crescer" "Minha pátria é a língua 
portuguesa".
Veja outro exemplo: O professor pergun­
tou isto:"Quem leu toda a bibliografia?" 
Viu? A pergunta é anunciada: "perguntou 
isto", depois, formulada.
Esse, essa, isso: referência posterior (o fa­
to é referido antes: depois, retomado): 
“Nossa política não é fazer de conta que 
podemos crescer!' Essa frase foi dita por 
Lula.
“Minha pátria é a língua portuguesaIsso  
tem a lavra de Fernando Pessoa.

GABARITO
Ao indicar situação no texto, siga este con-. 
selho. Na dúvida, use esse, isso. Você tem 
90% de chance de acertar. Duvida? Con­
fira o gabarito do teste:
O quê? Você disse que eu disse isso? Errou. 
Eu nunca diria isso.0 que eu disse foi isto: 
“Tudo vale a pena se a alma não é peque­
na". Como vê, citei Fernando Pessoa. Por 
favor, corrija sua informação. Diga isso a 
todos.

(Coluna republicada. A autora está em 
férias.)

TERCEIRA IDADE

Mais cuidado 
com  a alim entação

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Idosos procuram o 
nutricionista com maior 
frequência para mudar 
os hábitos à mesa

Erta Souza
ertasouza.rn@diariosassociados.com.br

Na busca co n s ta n te  de 
bem-estar e uma boa qua­
lidade de vida, é cada vez 
maior o número de idosos que se 

preocupam com a saúde. A verda­
de é que os idosos têm reservado 
mais tem po para cuidar da a li­
mentação, seja escolhendo as fru­
tas e verduras na feira ou no su­
permercado ou até mesmo cozi­
nhando para a família. Muitos mu­
dam a dieta alimentar antes mes­
mo de entrar na terceira idade.

A nutricionista Fátima Nunes 
comprova a mudança nos hábi­
tos alimentares deles diariamen­
te. Segundo ela, é crescente o

número de idosos que procuram 
especia listas com  o in tu ito  de 
modificar a alimentação. “Alguns 
vêm porque receberam prescri­
ção médica e precisam m udar a 
ro tina  para te r uma vida mais 
saudável. Outros decidem  que 
querem ter uma velhice saudável, 
por isso resolvem fazer uma die­
ta adequada", disse.

Palavras como licopeno, resve- 
ratrol e polifenóis, presentes no 
tomate, uva e chá verde, respec­
tivamente, já fazem parte do dia a 
dia de milhares de idosos que op­
taram por utilizar substâncias ati­
vas na alimentação. Ou seja, aji-, 
mentos que provocam impacto 
positivo na saúde. “No início, eles 
estranham um pouco, mas quan­
do percebem os resultados posi­
tivos decidem continuar com  a 
dieta", afirma a nutricionista.

Doenças como hipertensão ar­
terial, diabetes e problemas car­
díacos podem  ser evitadas ou 
amenizadas com uma dieta balan­

ceada em que frutas, verduras e 
legumes sejam as peças funda­
mentais. 0  endocrinologista Éri- 
co Gurgel Am orim  ressalta que 
40%  da população idosa apre­
senta colesterol alto ou hiperten­
são e cerca de 20%  são ou se to r­
nam diabéticos.

Metabolismo lento
Na opinião do médico a pessoa 
idosa deve te r uma alimentação 
balanceada porque o metabolis­
mo é mais lento. "Um idoso não co­
me a mesma quantidade de uma 
pessoa mais jovem e o estômago 
figa, m ais  re s tr ito ”, explica. Ele 

‘atrescenta que cerca de 30%  do 
total de pacientes que acompa­
nha são idosos e desses aproxi­
madamente 70% apresentam al­
gum problema de saúde e por es­
te motivo resolveram procurar o 
especialista.

Mudanças
A aposentada Damares de Brito

Fátima Nunes afirma que mais pessoas maduras querem adquirir uma boa dieta

Pinheiro, 81, decidiu m udar sua 
alim entação dèvido à gastrite . 
Ela trocou o açúcar por adoçan­
te, aboliu a gordura e a fritu ra  do 
cardápio e acrescentou m uita  
verdura, frutas e legumes nas re­
feições. “Tenho me sentido m ui­
to  melhor depois que mudei m i­
nha alimentação. Vivo bem mais 
saudável”, admite.

M esmo vendo o exemplo da

amiga, a dona de casa Maria Sa- 
lete Barbosa da Silva, 17, não al­
terou o hábito alimentar porque se 
sente bem comendo tudo. Ela dis­
se que evita apenas farinha e ali­
mentos gordurosos. “ Não tenho 
problema de saúde. Gosto de co­
m er bem. Adoro macarronada, 
ovo, macaxeíra, batata doce e ta ­
pioca. A verdade é que sendo co­
mida não escolho", disse.
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Adriana Amorím
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Os escritores Marcos Silva e Bené Chaves lançam  nesta terça- 
feira, 2 0 , o livro  Cenas brasileiras, o cinema em perspectiva 
m ultidisciplinar. A obra traz textos dé 55  colaboradores -  todos 
potiguares ou ligados a  instituições do Rio Grande do N o rte -  

• que analisam  õ  cinema brasileiro no período d e 1928 a  1988 sob 
diversos aspectos, em  especial seu papel ao registrar fatos 
im portantes da história política, social, cultural e econômica do 
país. Destacam-se nomes como M oacy Cirne, G ilberto S tab íli, 
Pablo Capistrano, Anchieta Fernandes, Carlos de Souza, Alex de 
Souza, Am óbio Fernandes, Cláudio Galvão e Lenício Queiroga (in  
m em oriam ). Editado pela Editora da UFRN, o lançam ento ocorre 
às 18h, no auditório do curso de Enferm agem , no campus 
central. Nesta entrevista, o escritor, historiador e professor da 
USP Marcos Silva destaca a  im portância do trabalho para o • 
resgate dp. cinem a brasileiro e defende que discuti-lo é tam bém  
discutir a  sociedade da quai fazem os parte.

Na apresentação do livro, 
vocês destacam ser um 
cinema que não gerou tantos 
clássicos, mas qué possui uma 
história. Por que é im portante 
analisar o cinema brasileiro 
feito  no período estudado? 
Entendo que fazer cinema rio Bra- ■ 
sil é um desafio cultural, político,. 
técnico e empresarial. Por isso mes­
mo, muitos filmes são verdadeiras. 
conquistas. Aprodução brasileira de 
cinema é pequena se comparada 
a países com uma grande indús­
tria no ramo (EUA, Itália, França 
etc.), mas gerou filmes expressi-, 
vos no sentido de revelar sensibili-. 
dades e interesses da .população. 
Ao mesmo tempo, obras artísticas 
significativas conseguiram nascer 
nesse meio difícil. Escolhemos o 
fim  dá EmbrafilrrTe (1988) como 
um márcode periodização.

Cite alguns desses clássicos.
Limite (Mário Peixoto, 1930), Vidas 
Secas (Nelson Pereira dos-Santos,

. 1963),TerraemTranse(GlauberRo- 
cha, 1966), São Bernardo (Leon Hir- 
szman, 1971) e Cabra Marcado pa­
ra Morrer (Eduardo Coutinho, 1984). 
Não podemos ignorar esses belos 

' filmes que nos explicam em tantos 
aspectos. E belos filmes continuam 
a ser feitos no Brasil. Vi, há poucas 
semanas, o belíssimo Moscou.

Como analisaria o cinema 
brasileiro de 1928 a 1988 
em term os de estética 
e qualidade técn ica? .
Ele conseguiu enfrentar dificulda­
des de produção e acompanhar as 
inovações técnicas (som, cor), al­
cançando grande sucesso de pú­
blico em vários momentos. Certa­
mente, os caminhos seguidos são 

' demonstrativos da realidade social 
e cultural do país. Muitos filmes dia­
logam. cdm grandes questões po­
líticas, estéticas e até metafísicas 

.da população -fome, modalidades 
de expréssão, destinos supostos.

0  cinema fe ito  no Rio Grande 
do Norte ou por diretpres

nascidos aqui tam bém  
foi analisado?
No período abrangido pelo livro, 
analisamos apenas Boi de Práta 
(Augusto Ribeiro Jr„ 1973). Mas 
o livro celebra uma cuítura do c i­
nema (críticas; debates) que é 
totalmente do Rio Grande do Nor­
te. E torcem os para que mais f il­
mes sejam feitos no RN.

Por que Giauber Rochà ' 
desperta tanta atenção hoje? • 

■Que outros nomes poderiam  
tam bém  ser destacados?
Ele d irig iu  dois grandes film es 

. (Deus e o  diabo na Terra-do Sol 
e Terra em transe )e  m uitos ou­
tros de profundo interesse. Era 
um homem dè inteligência b ri: . 
lhantê-e capacidade mobilizado- 
ra.' Gosto m uito de Nelson Perei­
ra tio s  Santòs, Joaquim Pedro dè 
Andrade è Eduardo Coutipho, 
dent-re m uitos.outros bons d ire­
tores brasileiros. :

Como se deu a escolha 
dos colaboradores?
Eu e Bené Chaves convidam os 
pessoas que já tinham participa: 
do do livro "Clarões da teía" e no-' 
vos colaboradores, gente que tem 
publicado em jornais e-blogs ou 
atuado em cineclubes e entida­
des similares. Não houve espe­
cialização por período. Alguns fil­
mes. mais inacessíveis, que existem 
apenas na Cinemateca Brasileira,

■ findaram analisados por colabora­
dores que moram em São Paulo, 
como eu e Gilberto Stabifi.

Que im portância tem  esta 
obra para o resgate 
do cinema brasileiro?
Ó cinema tende a se tornar uma 
arte menos pública e mais conhe­
cida no espaço privado. Entendo 
que a publicação de úm livro co­
mo esse devolve o conhecimen­
to  sobre filmes ao debate coleti­
vo, convida os leitores e colabora­
dores a corhpartilharem suas ex­
periências de compreensão çlo 
cinema e do mundo.

Uma análise potiguar
do cinem a Lrasileiro

0  professor de História Marcos Silva, 
autor do livro Cenas brasileiras, que 
serár lançado terça-feira na UFRN

f  n iu iR O  D lV E R S Ã O  X P I f i L

por apenas

Nos dias 19 e 26 
de outubro ingressos

a R$ 3 ,0 0  (meia)

) no Cinemark Midway Mall

Consulte a programação e venda de ingressos no cinemark.com.br.
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Como o verão se antecipa por essas bandas, Ádala Oliveira sugere cinco looks que deixam 
qualquer mulher bem vestida e confortável para o trabalho nos dias quentes de Natal

NÃO
•  Blusa de alcinha com sutiã aparecendo
•  Roupas muito coladas, que marcam tudo
$  Calça baixa que deixa o "cofrinho" à  mostra
•  Chinelo de dedo
•  Decote

■  A modelo Raíssa Macedo e os looks foram cedidos pela Maison Folie

A arte de se vestir para o trabalho

O calor pede 
roupas leves. 

Esse vestido 
aposta no 
romantismo dos 
babados na cor 
cítrica que 
caracteriza a 
estação.

Peças versáteis 
possibilitam a 

combinação dessa 
blusinha básica 

com o tomara que 
caia de listras.

As estampas 
renovam o 

tradional saia 
executiva e 
casaqueto.

Toda mulher 
gosta de rosa
Outubro é rosa no Natal 
Shopping. No mês 
dedicado a luta contra o 
câncer de mama, o Natal 
Shopping promove, 
durante o dia 21, ações 
para conscientizar e 
mobilizar a sociedade 
para o combate a doença. 
Toda mulher deve 
participar.

As velhas e inspiradoras pin-ups
Há exatos 70 anos, as pin-ups ganhavam a sua representação mais 
expressiva: a foto de Betty Grable em traje de banho olhando para trás 
sobre o ombro direito, que, mais tarde, entrou para a lista da revista 
Life como uma das 100 fotos que mudaram o mundo. Em 
comemoração ao aniversário da imagem, a Spicy decidiu fazer uma 
campanha inspirada na exibição informal das moças. Uma das ações 
programadas foi um ensaio de Andrey Lourenço, no Solar Bela Vista, 
com as modelos-clientes Maria Clara e Ana Luiza. Como pin-ups 
modernas, as duas vestiram a coleção verão da marca, na qual jeans 
transados e peças flúor retrô convivem numa boa, mostrando que o 
estilo está mais vivo do que nunca.

Combinar peças-chave, acompanhando 
a tendência da estação, é essencial na 
hora de escolher a roupa certa
G abriela Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

A definição "roupa de trabalho" é muito vaga. Algu­
mas empresas exigem uniforme ou até possuem 
o próprio código do vestir, o que facilita - e muito - 
a vida, já que direciona o que pode e o que não pode ser 

usado. Mas, quando as empresas não colocam essas re­
gras no papel, abre-se um leque para os funcionários co­
locarem aquilo que lhes manda o bom senso. É aí que o 
bicho pega, porque "bom senso" é algo ainda muito mais 
vago do que "roupa de trabalho".

Algumas empresas não estão nem aí para o que você

usa. Mas todo mundo já ouviu alguém dizer que .o que 
você usa diz muito sobre a sua posição, seu cargo, ou mais, 
expressa o que você almeja na vida. Mas, se a dúvida que 
atorm enta muitas mulheres já na noite anterior está se 
transform ando em angústia, seguem algumas dicas. 
Para a consultora de moda Ádala Oliveira, a mulher con­
temporânea precisa de uma roupa versátil no dia a dia. 
"Aquela que fica bem no trabalho, na festinha do colé­
gio do filho, no happy hour e em um almoço de traba­
lho", exemplifica. Difícil? A solução é apostar em peças 
chaves, com cores e estampas acompanhando a esta­
ção. As cinco peças que não devem faltar no guarda- 
roupa de trabalho de uma mulher são o jeans com bom 
caimento, um vestido tubinho, calça alfaiataria, um ca­
saqueto e um chemise.

0  segredo, revela Ádala, é usar e abusar das combina­
ções. "Essas peças permitem a produção de vários looks 
porque são coringas em qualquer guarda-roupa", afirma.

Go Forth!
Pois é preciso seguir em frente...Esse é o mote da campanha 
2010 da Levis que chegou em Natal com uma loja de 
padrão mundial. Os arquitetos autores do projeto vieram de 
Nova Iorque e são responsáveis por lojas de outras partes do 
mundo. A loja que fica no terceiro piso do Midway Mall 
possui 100 metros quadrados e foge dos padrões 
convencionais. A que fica aqui, recebeu investimento geral 
de R$ 1 milhão e é a primeira no Nordeste com o conceito 
global store. Como a tradição da marca, que criou o jeans há 
mais de 150 anos, é um dos pontos mais fortes, essa história 
será resgatada. No espaço, peças que vieram de São 
Francisco e fazem parte da construção da marca.

SIM
•  Saias e vestidos podem - e devem - ser usados no trabalho
•  O comprimento deve ser na altura dos joelhos
•  Os acessórios servem para iluminar os pontos que você quer destacar
•  Roupas com bom corte e caimento são fundamentais
•  Estampas e cores que quebrem o gelo do ambiente de trabalho

A saia de 
cintura 

alta, influenciada 
pelos anos 40, dá 

um ar mais 
clássico à 
produção.

O b o m e  
querido 

jeans é valorizado 
com o blazer em 

cor viva.

REGRINHAS QUE DEVEM SER LEVADAS EM CONSIDERAÇÃO 
MESMO POR QUEM TRABALHA NAS EMPRESAS MAIS RELAX:

Labim/UFRN
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Irmã Marli comemora seu niver junto aos alunos

Parabéns para uma 
'filha do amor divino’
Hoje é o aniversário da Irmã Marli Araújo da Silva, 
Diretora-Presidente do Colégio Nossa Senhora 
das Neves. À frente da escola há quatro anos, com 
uma característica bem peculiar: proximidade e 
afinidade com os alunos que, inclusive, não vão 
deixar a data passar em branco. Eu como ex- 
aluna, desejo saúde, felicidade e muita paz.

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

« r  '

Wagner Kallieno

Ele é potiguar, basta o 
jeitinho dele abalar...
0  designer de moda Wagner Kallieno, que está 
vestindo personagens como o da musa Letícia Spiller, 
na novela ‘Viver a Vida', esteve na última semana, 
representando o Rio Grande do Norte, no 'Ceará 
Summer'. O evento reuniu todas as capitais brasileiras 
que sediarão a Copa do Mundo de 2014 e figuras 
como Ronaldo Fraga e Fause Haten. No stand do 
rapaz que respira moda, muita renda e bordado das 
artesãs do estado, mostrando o que o RN tem.

Flávia Fre ire /D N /D .A  Press

N a ta l, d om ingo , 18 de o u tu b ro  de 2009 -

Johnny Martins está de olho nas natalenses

O lh e iro  na área!
Essa é para os meninos e meninas que sonham com a 
carreira de top -  model. É que o scouter de modelos Johnny 
Martins da Dílson Stein, descobridor de pérolas como Giselle 
Bündchen e Alessandra Ambrósio, está na terrinha para 
realizar a ‘seleção de modelos -  Dílson Stein’, de 24 a 26 
deste mês no Pirâmide Palace Hotel.

Se liga, Natal!
Muita gente pode achar que os problemas da 
nossa cidade estão restritos apenas às áreas 
básicas como saúde, educação e segurança. 

Mas quem precisa se submeter à passarela que 
atravessa a avenida Salgado Filho, para ter o 

mínimo de segurança, está se acostumando a 
ver uma situação de total abandono e descaso. 
Sem falar que o elevador, que deveria ser um 

diferencial, há muito não funciona. Um absurdo!

Velinhas para...
• O engenheiro Biaggione Rangel de Araújo;
•  Desembargador Deusdet Chaves Maia;
•  O amor do tabelião Djanilton Mafra, Graça Maria;
•  Donete Silvia, esposa do empresário Geraldo José 
de Medeiros;
•  Arquiteto Getulio Madruga;
•  Administrador Hélio Andrade;
•  Juiz Luis Alberto Dantas filho
•  Vanusa Soares, a musa de Manuel Moreira Neto e
•  O amor do jornalista Odilon Mesko, Virginia 
Coutinho.

■ ____|I«iinniiiiwr

DEU NO t W l t w a

@SabrinaSatoReai: Acordei cedo em Natal, que dia 
lindo! (Em Natal todos os dias são lindos)

Celebrando a vida

Um beijo, um abraço, um carinho a esse trio que na 
última quinta-feira comemorou um ano de vida do 
pequeno Matheus. Com o tema Circo do Matheus, a 
festa foi de encher os olhos e o coração. Mas o 
grande show da noite ficou por conta da mamãe, a 
jornalista Mariana Pinto, que produziu um vídeo, 
em que aos poucos contava a vida, a partir do 
nascimento do pimpolho, narrando as dificuldades, 
mas principalmente as grandes alegrias e vitórias.
E como todo espetáculo tem um ‘grand finale', ela 
fechou com chave de ouro agradecendo ao 
pequeno por sua existência. Essa hora foi de choro 
em coro. De arrepiar!

É J  BOMBOU!
O buchicho ta rolando nas rodinhas mais 'brá' da 
cidade... Um titular de uma administração direta, 

está - literalmente - pendurado por conta de 
quèntinhas. Dá pra acreditar nisso? E diga-se de 
passagem: quèntinhas mais do que 'maneiras'.

Labim/UFRN



- Natal, domingo, 18 de outubro de 2009

filmescinema
ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Curtas-metragens com o tema Projeção: ‘O 
presidente dos Estados Unidos' (PE, 2007fado), de Carrjilo Cavalcante; 'O 
brilho dos meus olhos’ (RJ, 2006}, de Allan Ribeiro, e "Super-herói fora de- 
série' (SP,-2006), de Ale McHaddo e Paulo de Tarso. Cinemark 3 .18h. 16a. 
Entrada franca.^

De repente Califórnia (Shelter, EUA, 2007). Jonah Markowitz. Trevor Wright, 
. Brad Rowe. O filme retrata a trajetória de Zach, um promissor desenhista que 
tem de pesar a construção de sua própria identidade com as demandas 
externas, entre elas ajud*ar a sua irmã egoísta, sustentar a casa, cuidar do 
sobrinho. Moviecom 3 .18h. 12a.

Up - Altas aventuras (UP, EUA,2008). Animação. De Pete Docter. Urri 
velhinho viúvo passou a vida sonhando em explorar o planeta e Viver 
plenamente a vida. Até que um plano mirabolante inva.de sua cabeça 
teimosa: fazer sua casa inteira levantar voo através de balões e.transportá-la 
dos'Estados Unidos a um lugar em meto às montanhas da Venezuela. 
Cinemark 3 (dub). 12h20. Moviecom 4  (dub). 15h20. L.

ESTREIA

Distrito 9  (District 9, Nova Zelândia África do Sul. 2009). De Neill Blomkamp. 
Sharlto Copley, Jason Cope. Os alienígenas chegam à Terra como refugiados 

. e se instalam erti uma área da África do-Sul, o Distrito 9, enquanto os 
humanos decidem o que fazer com eles..Cinemark 2. l lh , 13h25,15h5Ò, 
18h30,20h55. Moviecom 4 .15hÕ5,17h20,19h35,21h50.14a.

Pequenos Invasores (Aliens in the Attic, EUA, 2009). De John Schultz.*
Ashley Tisdale, Robert Hoffman.Andy Richter. Grupo de crianças em férias 
numa bela casa no estado americano do Maine é obrigadoa enfrentar e 
defender a todos de uma invasão alienígena. O problema é que eles estão 
befn no andar de cima da casa. Cinemark 4(dub). Ilh55,13h55,15h55,
17h55. L.

• Te amarei para sempre (The*Time Traveler's Wife, EUA, 2009). De Robert 
Schwentke. Michelle Nolden, Eric Bana, Alex Ferris. Henry sofre de uma rara 
modificação genética, que o faz viajar pelo tempo involuntariamente. Numa • 
de suas viagens, ele conhece Clare, que se apaixona por ele imediatamente. 
Anos após anos ela espera sempre no mesmo lugar que este estranho 
viajante retome. Cinemark 6. Í2h30,15h05,17h25,19h50,22hl0. Moviecom 
3 .15h, 17hl0,19h25,21h40.12á.

CONTINUAÇÃO

Bastardos Inglórios (Inglorioús Bastards, EUA/Alemanha; 2009). De 
' Quentin Tarantino. Brad Pitt, Diane Kruger, Mélanie Laurent. Na França 

ocupada pelos nazistas.durante a Segunda Guerra, grupo de soldados 
judeus americanos tem como missão espalhar o terror pelo Terceiro Reich.' 
Cinemark 3 .14h45.18hl0,21hl5. Moviecom L 14h45,17h45,20h45.18a. .

9  - A Salvação (9. EUA, 2009). Animação. De Shane Acker. Produzido por
• Tim Burton, conta a história do boneco de número 9,-que ganha vida. Ele se 

' encontra num mundo pós-apocalíptico em que os humanos foram
dizimados. Por acaso, encontra uma pequena comunidade de-outros como 
ele, que estão escondidos das terríveis máquinas que vagam pela Terra com 
a intenção de exterminá-los. 9 convence os demais que ficar çscondido não 
os levará a nada, e precisam descobrir por que as máquinas querem destruí- 
los. .Cinemark 4  20hl0,22h05. Moviecom 3 .16hl5,21h45.10a.

Anticristo (Antichrist, Dinamarca/França/Alemanha/ltália/Polônia/Suécia,’ 
2009). De Lars Von Trier. Charlotte Gainsbourg, Willem Dafoe. Um casal 
devastado pela morte de seu único filho se muda para uma cabana isolada 
na floresta Éden, onde coisas estranhas e obscuras começam a acontecer. A 
mUlher é uma intelectual escritora que não consegue se livrar do sentimento 
de culpa péla morte do filho, e ele,' um psicanalista, tenta exercer seu meio de 
trabalho para ajudar a esposa. Cinemark L 14h. 18a.

Salve gesal .(Brasil, 2009). De Sérgio Rezende. Andréa Beltrão, Michel 
Gomes, Lee Thalor.Lúcia é a professora de pianoque vê o filho adolescénte 
ser preso após este se envolver num acidente de carro. Atrás dàs grades, o 
jovem toma partido de um grupo de presidiários chamado Comando. A mãe, 
que em suas visitas ao*presídio acompanha o cotidiano do filho, logo passa a 
fazer parte daquele mundo. Cinemark 5 .15h, 19h30. Moviecom 2 .14h25, 
16h45,19h05,21h25.16a. ;  ’

Gamêr (Gamer, EUA, 2009). Dç Mark Neveldine e Brian Taylor. Michael Hall, 
Zoe Bell. Milo Ventimigiia. Num futuro próximo, um revolucionário videogamê . 
online será a mais popular forma de diversão. Semanalmente, milhões de 
intemautas assistem condenados lutando para sobreviver como se fossem 
personagêns virtuais em um videogame. Kable, um 'prisioneiro, se tornará a 
grande estrela deste jogo. Moviecom 7 .21hl5.16a.

Tár chovendo hambúrguer (Cloudy.Witha Chance of Meatballs, EUA, 2009). 
De Phil Lord e Chris Miller. Animação. Uma adaptação animada do livro 
infartfil escrito por Judi Barrett e Ron Barrett conta a estória de um cientista 
com ótflnas intenções tenta acabar com a fome no mundo. Ao menos para a 
população da pequènà cidade de Chewandswallow, tudo parece perfeito 

. quando começa a chover sopa, nevar purê de batatas e vem uma 
tempestade de hambúrguerés. O cientista só não imaginava que isso iria 
causar um problema de pfoporções globais. Cinemark 7(dub). Ilh30,13h30, 
15h40,19h20,21h30. Moviecom 7 (dub). 14h50,16h^0.19h05. L.

A verdade nua e crua (The Ugly Truth, ÉUA, 2009). De Robert Luketic.
Gerard Butler, Katherine Heigl. Uma produtora de um programa matutino* 
tem problemas emocionais e cuja busca pelo Sr. Perfeito a deixou 
irremediavelmente solteira. Ela está prestes a ser "acordada" de forma 
brusca quando seus chefes a colocam frente a frente com uma intransigente 
personalidade da TV que promete despejar a verdade nua e crua sobre o que 
faz os homens e as mulheres balançarem. Cinemark 1 llh40,16h25,2Óh45. 
Moviecom 5 .17h30,20h, 22h. 14a.

Os Normais 2  - A Noite Mais Maluca de Todas (Brasil, 2009). De José 
Alvarenga. Fernanda Torres, Luiz Fernando Guimarães. Vani e Rui se veem 
diante da crise dos 13 arps e resolve tomar uma atitudepara apimentar a 

.relação: realizar uma de suas fantasias mais loucas - um ménage à trois. Em
• sua busca na noite carioca por alguém que tope embarcar na aventura e les. 

encontram as rriais diferente-figuras: Cinemark 5 .12hl0,17h40,22h. 
Moviecom 3 .14hâ5,20h05.1 ^ . .

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway MaH). R$ 14 ou R$ 7, até às 17h; ft$ 16 ou 
. R$ 8, após às 17h. Todo dia, umà %essão às 15h sai ao cüsto de R$ 4  ou 
R $ 2 .3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; RST14 ou R$ 7, 
após às 18h.'3236-3350.
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ARIES (21/03 a 2 0 /04 )

Uma influência planetária negativa 
' pode trazer à tona o  tacto 
inconsistente do ariano. Isso significa 
que você estará inclinado a flertar 
abertamente, mas ao mesmo tempo 
se cansará facilmente das suas 
conq‘uistas. Essa postura deixará as 
pessoas confusas, mas também 
ainda mais interessas.

TOURO (21/04 a 20 /05 )

Ocupa*r seu tempo Com frivolidades o 
impedirá de se dedicar ao que 
realmente importa no dia de hoje. 
Jogar conversa fota quando deveria 
estar atento aos seus problemas 
poderá resultar em úma grande dor ' 
de cabeça.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06 )

Seu dia hoje deve ser-repleto de 
acontecimentos, inclusive na área do 
romancefO problema é que seu bom 
senso pode estar de folga hoje,

. comprometendo a sua capacidade de 
tomar decisões. Mas nem tudo está 
perdido, pois quando mais precisar- . 
um bom amigo estará por perto para. 
trazê-lo de volta à realidade.'

CÂNCER (21 /06  a 2 2 /07 )

Procure ser mais cauteloso • ' 
com seus gastos, ou poderá- 
extrapolar ao realizar.um desejo 
antigo. Seja realista e pratico 
mantendó-se dentro do seu 
orçamento, ou estará criando 
um problema que permanecerá 
por um bom tempo. • . .-

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Esse é um bom dia para d iscutir 
quaisquer projetos oum udanças 
domésticas que vem esperando 
para realizar já há algum tempo. 
Alguém com o conhecimento 
necessário lhe darS a ajuda de 
que tanto  precisa. •

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

As pessoas costum am  lhe procurar 
para pedir censelhos com bastante 

• frequência. E hoje, mais uma vez, 
seus conhecimentos podem ajudar 
alguém a perceber alternativas 
que não seria capaz de . 
compreender sozinha.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

' Embora seu poder de Observação 
esteja bastante aguçado hoje, 
infelizmente vdcê o estará 
usando para descobrir o que 

. há de errado com  as coisas, ao • 
invés de o que h.á de bom. Tente 
ser mais positivo e descobrirá . 
que as coisas não são tão ruins 
quanto parecem.

ESCORPIÃO (23 /10 a 21/11)

Se você sente que precisa 
agradar com presentes, e .

■ gentilezas uma pessoa para - 
que ela seja sua amiga, você 
está com a pessoa errada.
Quando as vibrações não 
combinam, hem adianta tentar, 
pois o esforço será em vão.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)'

É m uito  im portante que defina 
■suas prioridades para o dia de 
hoje, mas tam bém  é imperativo 
que primeiro compreenda como 
elas interferem na vida dos que o 

•cercam. Procure não criar cpn flito - 
de interesses.

CAPRICÓRNIO (22 /12 a 2 0 /01 )

Ao unir duas pessoas gue sab& 
terem m uito  em com um  u m a . 
com a outra, você acabará 
beneficiando a si mesmo. , • .
O benefício pode não ser 
financeiro, mas será 
igualmente compensador.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )

Dia de.muita reflexão, 
quando terá vontade de ficar 
sozinha, analisando os últimos 
acontecimentos e sua 
.repercussão no seu dia a dia.
Sua vida passa por uma fase 
de mudanças e você terá 
que encontrar sozinha.ó 

'm elhor caminho.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Não-fique sozinho hoje, ou . 
poderá se sentir.deprim ido e 
triste, mesmo que não tenha 
motivos para is so . Saia, vá pra 
rua e procure a companhia de 
pessoas positivas que saibam tirar 
proveito das coisas simples da vida.

Labim/UFRN
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segunda terça quarta quinta

Ubiracy se surpreende com as 
revelações de Marina e aponta Caio 
como principal suspeito. Caju recebe 
carta de Cajuína, uma prima que 
namorou há anos e diz ao Capitão que 
ela virá para que eles se casem. Marina 
revela a Caio que entregou seu cordão 
e ele fica furioso. Adamastor diz a 
Peralta que sua prima Cris ficará 
hospedada em sua casa por uns 
tempos e desperta o ciúme de Yasmin. 
Paloma mostra recibos da conta de um 
hotel a Ubiracy e relata que Caio estava 
com ela no local na noite do incêndio.

Paloma explica a Ubiracy que Caio não 
mencionou que estava com ela na 
noite do incêndio em seu depoimento 
para preservar seu relacionamento 
com Marina. Peralta tenta tranquilizar 
Yasmin e diz que Cris não era atraente 
na infância e só pensava em estudar. 
Caju pede ao Capitão que o ajude a 
fingir que é rico para conseguir se 
casar com Cajuína. Peralta apresenta 
Cris para Yasmin e ela se surpreende 
com a beleza da moça. Caio confirma 
para Marina que estava com Paloma 
na noite do incêndio.

Marina e Caio trocam  acusações. 
Caju fica perplexo ao perceber que 
Cajuína não é mais atraente como 
no passado e foge da moça. Marcelo 
não dá atenção para Felipa por estar 
ocupado criando as histórias da 
Fenômena. Cris estuda com Peralta 
e se insinua para o rapaz, mas ele 
não percebe. Yasmin flagra Cris se 
insinuando para Peralta e Adamastor 
exige uma explicação da prima. 
Bruno revela a Ubiracy que estava 
com Juliana na noite no incêndio.

Juliana confirma a revelação de 
Bruno a Ubiracy e o casal se 
prepara para enfrentar o 
preconceito. Peralta flagra Yasmin e 
Cris brigando. Fernandinho decide 
investir na criação de games e 
Marcelo sugere que os dois criem 
um jogo da Fenômena. Yasmin 
decide sair de casa quando Peralta 
se nega a expulsar a prima. Cris se 
declara a Peralta e o beija. Caio 
confere o passaporte de Úrsula e 
descobre que a mãe não esteve na 
França como havia dito.

sexta

Peralta se afasta de Cris e pede que 
ela vá embora de sua casa. Caju 
pede a mão de Cajuína para Trabuco 
e ele o presenteia com um cheque 
de 500  m il reais. Um jornal publica 
manchete sobre o envolvimento de 
Juliana com Bruno. Caio consegue 
provas de que Úrsula não viajou 
para a França e a confronta. Marília 
lidera protesto de pais de alunos 
exigindo o fechamento do Múltipla 
Escolha. Úrsula revela a Caio que 
incendiou as roupas de Penélope 
Valentina pouco antes do desfile.

sábado

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Fiasco expulsa Gustavo e explica os 
procedimentos do baile. Rose fica 
aflita. Alcino pula na piscina para 
socorrer Verônica. Rose vê Tião 
dormindo na rua. Tarcísio e Eurídice 
se beijam. Luli se irrita com Glória 
porque ela diz a Nuno que mora em 
Ipanema. Davi vai com Sofia até a 
delegacia buscar Pedro. Verônica fica 
satisfeita ao ouvir o médico dizer a 
Alcino que ela está deprimida.
Severo reage ao ver Verônica 
abraçada com Alcino. Genoveva 
nega dar dinheiro para Gustavo.

Rose não aceita ajudar Gustavo, 
porque precisa proteger sua família. 
Alcino fica constrangido diante de 
Severo. Domenico chama Gustavo 
para trabalhar como catador de lixo. 
Alcino decide procurar um novo 
perfumista para empresa. Tião leva a 
Kombi de Rose para um mecânico e a 
troca por uma casa. Verônica 
convence Alcino a sair com ela de 
barco. Rose fica penalizada ao ver 
Gustavo. Ela decide levar comida para 
ele, que se emociona com seu gesto.

Gustavo comenta que o aroma do 
perfume de Rose era o que faltava 
para a fórmula que estava criando. 
Verônica pede para Roberto ajudá-la 
a ficar com Alcino. Tais fala para 
Alcino ir ao clube de dança encontrar 
Rose. Domenico convence Gustavo a 
ir ao baile para falar com Rose. Tais 
vê Gustavo dançando com Rose e 
avisa sobre a chegada de Alcino.
Rose manda Gustavo se esconder e 
tira Alcino para dançar. Gustavo fica 
com ciúmes e reclama com Rose, e 
eles acabam se beijando.

Rose teme estar sendo enganada 
por Gustavo e vai embora. Verônica 
simula um acidente com a ajuda de 
Roberto. Tião tenta conquistar 
Rose com um jantar especial. 
Alcino encontra Verônica tentando 
entrar na lagoa. Ele percebe que 
seu carro foi roubado e encontra 
uma cabana abandonada para ficar 
com Verônica. Verônica simula 
estar desamparada e beija Alcino. 
Gustavo enfrenta um executivo e 
acaba atropelado.

Domenico ajuda Gustavo, que está 
machucado, a entrar no caminhão. 
Gustavo vê Alcino e Verônica 
entrarem abraçados na mansão. 
Rose pensa em Gustavo e decide 
procurá-lo. Severo ouve uma 
conversa entre Verônica e Roberto e 
conclui quais são os planos da filha. 
Mari afirma que Alcino caiu em uma 
cilada de Verônica para tentar 
conquistá-lo. Um homem aparece na 
casa de Rose afirmando que a casa é 
dele. Rose impede Gustavo de se 
entregar e garante que irá ajudá-lo.

Rose diz que vai ajudar Gustavo, mas 
apenas como amiga. Tais tenta 
expulsar o homem da casa de Rose, 
mas ele exige que todos deixem a 
casa. Rose consegue reaver seu carro. 
A mando de Alcino, Mari pede a um 
senhor para comprar o carro de Rose 
por uma quantia alta. Verônica diz a 
Alcino que se apaixonou por ele. Todos 
na pensão ficam felizes por Rose ter 
comprado sua antiga casa com o 
dinheiro da venda do carro. Rose 
chama Gustavo para morar com ela.

Dafne pressiona a filha a lhe contar 
tudo o que sabe. Edgar é informado- 
que Bianca está livre e Judith alerta 
que ela não pode se aproximar da 
exposição. Felipe e Espeto se unem 
para impedir a viagem de Denis. 
Anita não se sente bem e Socorro se 
preocupa. Amarilys adia a viagem e 
Denis fica frustrado. Bianca insiste 
que Dafne vá à exposição. Judith 
homenageia Denis quando Bianca 
surge e revela que o verdadeiro 
autor das telas é Xico.

Clemente conta sobre a chantagem de 
Adriano e Bárbara fica perplexa. Diego 
admite para Cíntia que teve um caso 
com Vanda. Dinho revela para Ataulfo 
que está apaixonado por Verônica. 
Bárbara não acredita que Adriano fez 
chantagem. Rodrigo convida Bernardo 
para almoçar e diz que a Pequena 
Orquestra ganhou a concorrência.
Vera revela para Hortência que matou 
um homem. Verônica coloca um 
vestido sensual para seduzir Ricardo. 
Ela entra na casa dele quase 
chorando. Ricardo fica surpreso.

Jorge expulsa Miguel de seu quarto 
ao vê-lo admirando as fotos de 
Luciana em Paris. Marcos entra no 
restaurante em que Dora trabalha. 
Malu liga para o celular de Gustavo 
e o convida para ir à sua casa. Alice 
tenta ajudá-lo, mas ele dorme 
alcoolizado em uma mesa. Malu 
acorda ao ouvir Gustavo gritando 
seu nome no prédio e fica furiosa 
com o escândalo. Luciana diz que 
beijou Fernando, com a intenção de 
que Helena confesse uma traição.

Bianca pede para Xico p intar um 
quadro na frente dos convidados. 
Denis assume que só assinava as 
telas e revela toda a história.
Jacques reconhece que foi injusto 
com Dafne e Gabriel e fica 
decepcionado. Dafne surge na 
delegacia e encontra Gabriel 
passando mal. Judith teme que 
Denis a entregue e pede para Edgar 
dar um susto em Anita. Gabriel é 
levado para o hospital. Denis é preso 
na frente de Espeto e Piedade. Felipe 
se declara para Bianca.

Vera não revela quem foi o homem 
que matou e diz que essa não era 
sua intenção. Ela diz que Ricardo 
presenciou tudo. Verônica joga 
charme para Ricardo. Clemente fica 
perplexo ao saber qüe Luddy foi a 
responsável pela sabotagem dos 
salgados. Adriano conta para 
Verônica que contratou os bandidos 
novamente para darem uma surra 
em Diego. Elvira mostra para Cíntia e 
Magdalena o seu novo namorado. 
Cíntia fica perplexa ao ver o pai.

Luciana demonstra irritação por não 
ter sido convidada para o ensaio 
fotográfico que Helena faz em Paris. 
Gustavo volta cedo para casa e 
Betina desconfia da atitude dele. 
Marcos encontra Dora e a convida 
para passear de lancha. Ellen 
incentiva Miguel a ajudar no 
tratamento da doença de Renata. 
Marcos para a lancha em uma ilha 
deserta e Dora o chama para nadar. 
Marcos e Dora se beijam. Helena e 
Luciana embarcam para a Jordânia.

Bianca não aceita beijar Felipe e vai 
embora. Dafne conta para Gabriel 
que Denis é o falsário. Lucas vai 
buscar Xico na casa de Denis. mas 
Lili se recusa a entregá-lo. Dafne 
volta a trabalhar e diz a Cássio que 
ele pode ficar na butique. Clô 
descobre que Xico está fazendo o 
maior sucesso no exterior e Dafne 
propõe a Denis um acordo de 
exclusividade para vender os 
quadros na butique. Bianca procura 
Felipe, mas é rejeitada por ele. Ernani 
avisa que Gabriel está com caxumba.

Ariosto chega em casa e Cíntia o 
chama de Octávio. Ele leva um 
susto e Cíntia diz saber de tudo. 
Bernardo conta para Bela o motivo 
pelo qual se aproximou dela. Olga 
conta para Ricardo que a filha que 
ela esperava dele não morreu. Ele 
pressiona para que Olga diga quem 
é sua filha, mas ela se nega. Bela 
fica chocada ao saber das armações 
de Adriano. Ela perdoa Bernardo e 
conta tudo para Rodrigo, que vai 
tira r satisfação com Adriano. Olga 
revela a Cíntia que ela é sua filha.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Ernani alerta que Gabriel pode ficar 
estéril e recomenda que ele procure 
um especialista. Dafne se depara 
com o avô e, apesar de magoada, é 
generosa com ele. Edgar ataca Anita 
e lhe faz ameaças. Dafne aceita abrir 
mão de contar tudo o que sabe à 
polícia para proteger Anita. Dino se 
encanta por uma das finalistas do 
concurso Rainha do Axé, sem saber 
que se trata de Fabiano vestido de 
mulher. Edgar propõe a Judith fazer 
tráfico de animais selvagens.

Cíntia não acredita no que Olga diz. 
Rodrigo chega em casa e fica atônito 
ao ver o estado das duas. Bela tenta 
convencer Clemente a investir em 
Hortência. Cíntia pede um exame de 
DNA aos pais. Verônica vai até a casa 
de Ricardo e mente dizendo que 
Adriano a assedia sexualmente. 
Rodrigo fica perplexo, quando Cíntia 
revela ter perdido o bebê depois da 
discussão com Olga. Diego é atacado 
pelos capangas contratados por 
Adriano. Ricardo acaricia Verônica e 
os dois se beijam.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Judith aceita a oferta de Edgar, 
mesmo correndo o risco de ser 
presa. Gabriel teme não poder mais 
ter filhos. Dafne decide fazer um 
vemissage com a presença de Xico 
na butique. Jacques marca uma 
reunião de emergência com os 
concorrentes à presidência e pede 
para Frederico convocar Dafne e os 
outros candidatos. Denis recebe a 
visita de Espeto e Lili, que lhe 
oferecem um plano de fuga. Bianca 
surge na reunião e pressiona o bisavô 
a expulsar Judith da concorrência.

Os capangas contratados por 
Adriano atacam Diego, que pega 
uma arma e os surpreende. Cíntia 
julga Olga como a culpada por ter 
perdido o bebê. Bela incentiva 
Elvira a investir em Bernardo. 
Verônica e Ricardo transam.
Adriano fica furioso ao saber que os 
capangas não conseguiram cumprir 
o combinado e não paga pelo 
serviço. Bela pressiona Hortência, 
que acaba revelando que Noêmia é 
Vera, a mãe de Rodrigo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Jacques afirma que Judith só sairá da 
disputa se for comprovada a sua culpa. 
Denis não concorda com a ideia de 
fugir e diz ao filho que vai pagar pelos 
seus erros. Jacques constata que 
Dafne e Bianca avançaram na 
competição enquanto Vicente e Judith 
ficaram para trás. André encontra Léa 
e Cássio comendo na rua e os leva 
para jantar em seu restaurante.
Vicente liga para Hannah e ela o 
convida para jantar em sua casa. 
Gabriel discute com Dafne por causa 
de Vicente e passa mal.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Tony fica chocado ao saber que 
Pavãozinho morreu. Pavão, Tony, Téo 
e Paulo veem o corpo de Pavãozinho 
maquiado como uma mulher. 
Fernanda fala para Tony que eles 
precisam se afastar por um tempo. 
Marília encontra Berenice desmaiada. 
Téo conta que Berenice teve um 
infarto e que terá de ser operada, mas 
o hospital em que ela está não é 
conveniado ao plano de saúde da 
polícia. Téo pega o dinheiro que 
ganhou de Tony para pagar a cirurgia.

Marília diz a Téo que ele não tem 
mais como provar que é inocente, 
pois usou o dinheiro de Tony. Luísa 
fala para Dog que está separada e 
que quer fugir com ele. Wagner 
pressiona Rodrigo, que confessa que 
já roubou uns 15 mil do caixa do 
Hotel Diana. Baruel avisa a Bruno 
que a mídia foi avisada sobre a 
viagem dos Castellamare. Renato 
descobre que Téo usou o dinheiro da 
máfia para pagar a cirurgia de 
Berenice. André vai até o estúdio 
fotográfico de Dog e o ameaça.

André ameaça m atar Dog caso ele 
não se afaste de Luísa. Rodrigo 
oferece cinco m il reais para 
Wagner não entregá-lo. Lígia 
explode dizendo a Tony que ele 
está m uito estranho. Luísa pede a 
separação para André, que afirma 
que não vai se separar. Bruno 
manda Khalid acabar com lago. 
Rudi fica descontrolado ao se 
certificar de que a família foi 
embora. Khalid acerta um tiro na 
perna de lago. Freda se emociona 
ao falar com Rudi ao telefone.

Ninguém embarca por causa do 
ataque de fúria de Rudi. Bruno 
avisa a seus aliados que o próximo 
ataque será ao bunker. Ele fica 
furioso ao saber que Khalid não 
conseguiu matar lago. Bruno 
coloca dois infiltrados na clínica: 
Haroldo e Agenor. Laila diz a Tony 
que pode m atar Bruno se ele lhe 
der 20 por cento dos negócios. Tony 
recusa. Bruno ouve e tem  certeza 
de que Tony é da DEA. Laila beija 
Tony e Rudi flagra os dois. Rudi 
parte para cima de Tony.

Khalid invade o quarto de lago. Tony 
conta a Téo que dentro do cofre há 
dossiês, gravações e documentos 
com os podres das grandes figuras 
do Brasil. Tony fala para Bruno que 
vai até a clínica pessoalmente para 
abrir o cofre com ele. Téo diz a 
Renato que se ele cercar a clínica 
poderá prender Khalid. Renato e 
Felício chegam com dez agentes. 
Polícia e jornalistas cercam o local. 
Tony liga para Téo e avisa que saiu 
tudo como o planejado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Natal 
em Natal

O silêncio insistente do alto es­
calão da Capitania das Artes quan­
to à logística e orçamentos do Natal 
em Natal é revelado aos poucos. A 
coluna conseguiu informações de 
fontes oficiais do Governo do Es­
tado. Isso mesmo, o Governo terá, 
pela primeira vez, participação fun­
damental na arquitetura do Natal 
em Natal. E, até o momento, é a 
principal fonte financeira do projeto.

O coordenador do Natal em 
Natal, jornalista Rodrigues N e to ,. 
adiantou apenas que o evento terá 
a marca da nova gestão munici­
pal. No entanto, segundo o próprio, 
até o momento a prefeitura dis­
põe de apenas R$ 1 milhão - sobra 
de projetos da Lei Rouanet (Fed­

eral) do ano passado e da ajuda 
do governo que, “antes represen­
tasse pelo menos a metade do 
orçamento do Natal em Natal”.

No contraponto da afirmação, 
a palavra do secretário-chefe do 
Gabinete Civil do Governo, Vagner 
Araújo: “A prefeita Micarla propôs 
à governadora dividir a realização 
de um mega evento, de caráter na­
cional e internacional, para trazer 
ao RN o principal evento natalino 
do País, disputando com Grama­
do”. E confirmou a participação do 
Governo: “A prefeita solicitou do 
Estado algo em torno de R$ 3 m il­
hões. Diante da crise, ela decidiu en­
trar com R$ 2 milhões e se juntar 
à prefeita para conseguir o restante 
junto a entidades e empresas".

Segundo o secretário, metade 
do valor prometido será repassa­
do nos próximos dias e o outro mil­
hão em janeiro, quando o evento 
ainda estará em voga. A estimati­
va de Vágner Araújo é a de que a

governadora consiga, junto à ini­
ciativa privada, o valor proposto 
pela prefeita para que ambas as 
gestões arquem cada qual com 
metade das despesas do evento.

A produção do Natal em Natal re­
ceberá artistas e produtores re­
sponsáveis por eventos grandiosos 
como a Paixão de Cristo, em Nova 
Jerusalém e do próprio Gramado. 
As atrações será realizadas nas 
quatro zonas regionais da cidade. 
Ainda segundo o secretário, a in­
tenção é do investimento turístico 
e retorno financeiro mais rápido 
diante da crise financeira.

Embora a participação finan­
ceira seja dividida em partes iguais 
entre prefeitura e governo, segun­
do Vagner Araújo, as definições e 
organização do evento serão de 
responsabilidade da prefeitura. E 
que venham as borboletas ilumi­
nadas. Ou que se concretizem as 
últimas palavras de Goethe antes 
de morrer: “Luz, mais luz”.

•  Esso - O novo Cd do  m ús ico  
Esso A lencar - A lm a Poeta - po ­
de escapar ao p ropósito  de uma 
poes ia  m u s ica l a p ro fu n d a d a . 
Mas é um  tra b a lh o  d ife re n c ia ­
do. A p rodução  é cu idadosa e 
os arran jos, a liado à m u s ica li­
dade  das le tra s , p ro p o rc io n a  
doces m elanco lias.

•  C ientec - A program ação cu l­
tu ra l da C ientec desta  quarta - 
feira está imperdível. A partir das 
19h, G rupo de C horinho  do Se- 
si, C anto  D eltA rte , o excelente 
O cto Voei, os in te rnac iona is  do 
Big Bang Macaxeira Jazz e a sa­
lada s o no ra /poé tica /lingü ís tica  
dos sensacionais Poetas E lé tri­
cos. Mais ad je tivos a seguir.

•  A n tôn io  C ândido - “ C om pa­

rada às g randes, a nossa lite ra ­
tu ra  é pobre  e fraca . Mas é ela, 
e não o u tra  que nos exprim e. 
Se não fo r  am ada, não revelará 
a sua m e n sa g e m : e se não  a 
a m a rm o s  n inguém  o fa rá  po r 
nós. Se não lerm os as obras que 
a com põem , n inguém  as to m a ­
rá do  e sq u e c im e n to , descaso 
ou in c o m preensão ”.

•  C in e m a  - Do p ro fe s so r da 
USP e p o tig u a r M arcos Silva, 
acerca da análise do c rítico  A n ­
tô n io  C ândido: “ C om  as neces­
sárias adap tações h is tó ricas  e 
estéticas, esse raciocín io é ta m ­
bém  vá lido  para o  C inem a B ra­
s ile iro ”. M arcos lança nesta te r ­
ça-feira o livro Cenas Brasileiras. 
São te x to s  ana líticos  do  c in e ­
m a brasile iro entre 1928 a 1988.

FILOSOFIA Crônicas de auto­
ria do professor de filosofia Pablo 
Capistrano estão reunidas no li­
vro Simples Filosofia, lançado pe­
la Rocco esta semana, muitas pu­
blicadas neste Diário de Natal. 
São textos para iniciantes e ini­
ciados na mãe das ciências so­
ciais. Uma filosofia bem digerida

sob metáforas do cotidiano. Um 
trabalho primoroso.

PALUMBO A coluna soltou a no­
tícia semana passada do lançam en­
to  próximo da Revista Palumbo e mui­
tas pessoas perguntaram  a data da 
mais nova publicação do m ercado 
editorial potiguar.

GING A O desbocado escritor Xico 
Sá, um  dos convidados confirm ados 
do Encontro Natalense de Escritores
- que a priori não vai m udar de nome 
nem será cancelado, conforme boatos
- foi entrevistado pelo escritor Rodri­
go Levino para m atéria  da Revista 
Ginga, editada pela Capitania e com 
lançam ento previsto durante o ENE.

TARANTINO o últim o longa de 
Q uentin  Taran tino  - B asta rdos In ­
glórios - surtiu  recordes de resenhas 
na província. Para resumir, com en­
tá r io  de Fáb io  Farias, da  Revista 
Catorze, ao chegar ao cinema: “ Previ, 
ali mesmo, que poderia ser um  film e 
foda. Eu Errei. Foi o melhor longa-me- 
tragem  que vi em m uito  tem po ”.

Entradas para 
This is it 
no Brasil
Filme mostra os ensaios 
de Michael Jackson para 
os 50 shows nos EUA

A inda há ingressos para as 
sessões de T h is  is it ‘ de 
Michael Jackson no Bra­
sil. Já foram vendidos mais de 34 

mil entradas para o film e, que 
mostra os ensaios de Michael Ja­
ckson para os 50 shows que rea­
lizaria em Londres. Nos Estados 
Unidos, já estão esgotados os in­
gressos para 1.600 sessões. O fil­
me estreia simultaneamente em 
diversas cidades do mundo em 
28 de outubro e fica em cartaz 
por apenas duas semanas.

A assessoria de imprensa da

Sony Pictures não soube explicar 
a razão desta estratégia de lan­
çamento, lim itando-se a in fo r­
mar que trata-se de uma ação 
global da empresa. Especula-se 
que o grupo esteja priorizando a 
venda de DVDs do film e-show e 
buscando evitar a pirataria. No 
Brasil, a venda de ingressos pa­
ra o film e acontece na internet e 
nas bilheterias do cinemas.

As vendas antecipadas prenun­
ciam que ô filme será uma das 
maiores bilheterias da história. 
"This is it". m ostra o cantor de 
"Thriller" ensaiando para uma sé­
rie de shows que aconteceriam 
em Londres e que m arcariam  
uma retomada da sua carreira, 
interrompida definitivamente por 
sua m orte súbita, em 25 de ju ­

M TV/D ivulgação

Astro norte-americano, morto em 25 de junho, deixou para os fãs imagens da preparação da sua última turnê

nho, aos 50 anos, vítima de uma 
overdose de medicamentos.

Os fãs em todo o mundo po­
dem obter informações sobre o 
film e  no site w w w .th is is it-m o- 
vie.com . O site oficial no Brasil é 
www.th isisitofilm e.com .br.

Outro evento póstumo que de­
ve fazer sucesso no Brasil é o t r i­
buto ao astro. Organizado pela ir­

mã.do músico, Latoya Jackson, o 
tributo beneficente será realizado 
nos dias 12 (em São Paulo, na Via 
Funchal) e 14 de novembro (no 
Rio, no HSBC Arena) e contará 
com a própria cantora e artistas 
brasileiros e internacionais. Os 
únicos nomes confirm ados até 
agora são de Luiza Possi e E'Ca- 
sanova, considerado o melhor co-

ver de Michael Jackson. Latoya 
cantará quatro músicas e será a 
mestre de cerimônias do evento.

Três blocos vão com por o t r i ­
buto: rock‘n ‘roll, performances 
e r&b. Os artistas brasileiros vão 
m ostrar suas interpretações das 
m úsicas de Jackson e doarão 
parte do cachê para uma ONG 
brasileira ainda a ser definida.

Labim/UFRN
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Muito mais do que uma 
necessidade, os self- 
services se afirmam 
como uma necessidade 
dos consumidores

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Variedade, qualidade e rapidez são as principais qualidades dos restaurantes especializados

mais sofisticados. Trabalhamos 
com cardápio para atender a to ­
do tipo de público", afirmou.

Outro atrativo do Pinga Fogo é 
a equipe qualificada que atua nos 
dois restaurantes. “Temos cerca

de 90 funcionários e a maior par­
te deles estão conosco há muitos 
anos. Dificilmente a gente muda 
um funcionário e isso é um fator 
que reflete na qualidade da em ­
presa. Aqui eles sempre fazemos

cursos, com consultores e rece­
bem orientações da nossa nutri­
cionista. Temos duas cozinhas 
independentes, e os nossos fun­
cionários participam  de tre ina­
mentos constantes", afirmou.

E quase impossível pensar 
nossas vidas, a tualm en­
te, sem o serviço self-ser­

vice. Na pressa diária para cum ­
prir as tividades, eles aparecem 
co m o  a p rim e ira  opção  para 
quem quer fazer uma refeição 
rápida, pois a comida servida é 
boa, já está pronta  e tem  um 
preço médio atrativo.

No entanto,essa “ moda" é re­
cente, pois até o fim  dos anos 80, 
eram raras as opções para quem 
precisava almoçar fora de casa. 
As a lternativas restringiam -se 
aos restaurantes com serviço à Ia 
carte, lanchonetes ou pequenos 
estabelecimentos comerciais que 
ofereciam o prato feito, o popu­
lar PF. Essas alternativas deixa­
vam a desejar pelo preço ou pe­
la demora no atendimento.

0  cenário então começou a mu­
dar com a instalação de redes de 
fast-food e o surgimento dos res­
taurantes self-service por quilo. Es­
sa última opção permitiu ao con­
sumidor escolher entre vários pra­
tos de saladas, carnes e massas, 
pagando apenas pelo seu consu­
mo individual. Foi uma mudança de 
comportamento 
que a lte rou  a 
hora do almoço 
nas grandes ci­
dades. Além dis­
so,hoje, esse é 
um ramo bas­
tante disputado 
e os restauran­
tes por quilo divi­
dem o mercado dessa alimentação 
prática, saudável e econômica.

0  Restaurante Oriente está en­
tre os estabelecimentos mais fre­
quentados da cidade. Agora com 
três lojas - a matriz, na Avenida 
Prudente de Morais; no Centro da 
Cidade, na Galeria Princesa Isa­
bel e agora na avenida Lima e Sil­
va -, os clientes encontram a mes­
ma qualidade, um ambiente agra­
dável e uma estrutura para ofere­
cer o máximo de segurança. Quem

0  ramo é 
bastante 

disputado

está à frente dos restaurantes é o 
empresário Yi Fong Chou, que há 
oito anos troxe para Natal o me­
lhor da gastronomia chinesa. Além 
disso o Oriente oferece buffet de 
comidas brasileiras, frutos do mar, 
saladas e de sobremesas.

Um outro self-service bastan­
te conhecido da população na- 
talense é o Pinga Fogo. Com 34 

anos de história, 
se rv in do  um 
dos cardápios 
mais bêm ela­
borados da re­
gião, o estabe­
lecim ento ga­
nhou o re co ­
nhecimento do 

público. 0  Pinga 
Fogo possui duas unidades, uma 
na avenida Miguel Castro, em La­
goa Nova e em Ponta Negra, na 
Avenida Roberto Freire. De acor­
do com diretor comercial da em ­
presa,Ricardo Salustino, o res­
taurante de Ponta Negra tem a 
maior ilha de sushi de Natal, um 
buffet super caprichado e uma 
área destinada às massas. “Te­
mos um cardápio tradicional, com 
os alimentos básicos para o dia- 
a-dia e tam bém  com produtos
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

Turism o além  das b elas p ra ias
Conhecido por seu litoral, 
Ceará-Mirim investe 
em roteiro de engenhos 
para diversificara 
atividade turística

Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natal

Com o form a de atrair visi­
tantes e se desenvolver 
e c o n o m ic a m e n te  por 
meio da atividade turística, o m u­

nicípio de Ceará-Mirim, na região 
m etropolitana de Natal, investe 
em novas opções. A comunida­
de, o poder público e donos de 
engenhos já discutem a elabora­
ção do Roteiro de Engenhos, pre­
visto para começar a ser visita­
do no 1Q sem estre  de 2010. 0  
roteiro surge como opção para 
quem deseja conhecer a história 
do município que vivenciou o au­
ge do ciclo de cana-de-açúcar no 
estado. 0  objetivo é desenvolver 
gerar emprego e renda.

Segundo o secretário, de Tu­
rism o de Ceará M irim , Fernan­
do Lessa, o Programa Roteiro de

Engenhos te m  com o o b je tivo  
transform ar o município em des­
tin o  tu rís tico  e rom per com  a 
imagem de que tu rism o no Rio 
Grande do Norte se lim ita  a sol 
e mar. “Queremos a tra ir a visi­
tação para o interior". Para isso, 
Fernando sinaliza investimentos 
na área de infraestrutura, com ­
posta por restaurantes, pousadas 
e hospedarias, além de toda a 
logística de acesso. “ Estamos 
planejando o setor tu rístico  co­
m o um todo".

Legado
Ele explica que o turista poderá 
conhecer em Ceará Mirim todo o 
legado arquitetôn ico do século 
passado, como as casas grandes 
dos barões do açúcar, as capelas 
e engenhos - alguns ainda preser­
vados. Um diagnóstico realizado 
na zona rural do município, área 
que abriga os engenhos, apontou 
que dos 46 engenhos erguidos no 
século passado nenhum está ati­
vo e muitos se encontram em es­
tado de ruína. Segundo Fenando 
Lessa, um dos objetivos do Progra­
ma Roteiro dos Engenhos é reati­
var os engenhos e retomar a pro­

Caninde Santos/Divulgaçao

O engenho Verde Nasce faz parte do circuito histórico da zona rural, formado no auge do ciclo da caná-de-açúcar

dução de mel de engenho, rapadu- 
.ra, açúcar e cachaça artesanal, 
gerando emprego para a comuni­
dade local e renda para os pro­
prietários dos engenhos. "Preci­
sámos mostrar que o RN é muito 
mais que Natal. A capital é uma 
grande porta do turismo. Quere­
mos aproveitar essa porta de en­

trada e ampliar as opções. A inte- 
riorização é muito importante pa­
ra o RN como um todo".

De acordo com o secretário, o 
programa ainda está em fase de 
planejamento. Para isso, a Secre­
taria de Turismo está elaborando 
as possíveis rotas que vão con­
templar aspectos da cultura local,

com o culinária, artesanato, a r­
quitetura, história. Os proprie tá­
rios dos engenhos já estão sen­
do c a p a c ita d o s  pe lo  Sebrae. 
“Nosso objetivo é contar nossa 
história". Fernando Lessa desta­
ca que m uitos turistas, inclusive 
potiguares, não conhecem o po­
tencial h istórico de Ceará-Mirim.

9
cosern companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
DIA: 2 6 .1 0 .2 0 0 9  (SEGUNDA-FEIRA), d a s  0 8 h 3 0 m in  às 1 2 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE
LOCALIDADES: POVOADO CACIMBINHA E ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 6 .1 0 .2 0 0 9  (SEGUNDA-FEIRA), das 0 8 il3 Ó m in  às 1 2 U 3 0 m in .
MUNICÍPIO: SÃO JOSE DO MIPIBU
LOCALIDADES: POVOADO RETIRO E ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 7 .1 0 .2 0 0 9  (TERÇA-FEIRA), d a s  0 8 h 3 0 m in  às 1 2 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: PEDRO VELHO
LOCALIDADES: POVOADOS: NOVA DESCOBERTA, CURRALINHO  
ADJACÊNCIAS.

DIA: 2 8 .1 0 .2 0 0 9  (QUARTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 2 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: POÇO BRANCO
LOCALIDADES: POVOADO XAVIER E ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 8 .1 0 .2 0 0 9  (QUARTA-FEIRA), das 0 8 h 3 0 m in  às 1 2 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE
LOCALIDADES: POVOADO TIMBAÚBA E ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 8 .1 0 .2 0 0 9  (QUARTA-FEIRA), d a s  1 4 h 0 0 m in  às 1 7 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: TAIPU
LOCALIDADES: POVOADO UM ARI E ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 9 .1 0 .2 0 0 9  (QUINTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m fn  às 1 2 h 0 0 m in . 
MUNICÍPIO: CEARÁ M IRIM
LOCALIDADES: POVOADOS: CANTO DE MOÇA, RIACHO DO MEIO, SERRINHA 
DE BAIXO. ASSENTAMOS: RAMADA 1 , 2 , 3 e  4 , SÃO SEBASTIAO 3 6 4 ,  
MACOLHADÃ1 , 2 , 3 , 4  e  ADJACÊNCIAS.
DIA: 2 9 ,1 0 .2 0 0 9  (QUINTA-FEIRA), das 0 8 h 3 0 m in  às  1 2 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE
LOCALIDADES: POVOADO CARNAÚBA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 3 0 .1 0 .2 0 0 9  (SEXTA-FEIRA), d a s  0 8 H 0 0 m in  às 1 2 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: CEARÁ M IR IM
LOCALIDADES: POVOADOS: PONTA DO MATO, JACOCA, CAMELEIRA DE 
UPANEMA E ADJACÊNCIAS.
DIA: 3 0 .1 0 .2 Q 0 9  (SEXTA-FEIRA), d a s  0 8 H 3 0 m in  às 1 2 h 3 0 m in .
MUNICÍPIO: BREJINHO
LOCALIDADES: POVOADO XIQUE XIQUE E ADJACÊNCIAS.
DIA: 3 0 .1 0 .2 0 0 9  (SEXTA-FEIRA), d a s  1 4 h 3 0 m in  às 1 7 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE -
LOCALIDADES: POVOADO RIACHO DO BREJO E ADJACÊNCIAS.
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
Interrupção no'forneclmento de energia elétrica pára realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento s de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horárlb previsto,, a rede será energjzáda sem qualquer outro aviso.

FUTEBOL COM EMOÇÃO 
SÓ TEM NA CLUBE
Acom panhe a m elhor transmissão 
do Cam peonato Brasileiro na . '
Rádio Clube A M  1270. Comentários 
criteriosos de Êxmar Tavares e. Araújo Rodrigues, 
narração de Batista d a .Fonseca'e José Ivo 
resenhas esportivas atuais e todas 
as notícias do m undó do futebol.

CAmPEÕES 
DA BOLA

Equipe Campeões da Bola
Ã/suao «toóríg^s, Bstossa ca 

César Câmera, Cxrrw? Tavace». 
ikazsHaõMa&te- j y * c .  icae -vc, 

M síca Amàrao, L» t*„

HOJE|16h
H O H Á fH O  L O C A L

ALECRIM
X

SÃO R A IM U N D O  /  PA
Equipa C am peõe* da Bola

t l u h ú
Quem tem Clube tem tudo.
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EDITORA »  Emídia Felipe (emidiafelipe.rn@diariosas5odados.com.br)

Todo Sonhar com a casa própria 
do Brasil. O banco que 

crédito para você 
comprar a sua, também.

“ MINHA CASA”

CAPUCHE
LANÇA
PACOTE

Aproveitando as novas 
condições dos financiamen­
tos imobiliários oferecidas 
pelo governo federal no pro­
grama “ Minha casa, minha 
vida" e ampliando os bene­
fícios na aquisição da casa 
própria, o Grupo Capuche 
lança esta semana um “pa­
cote” de vantagens adicio­
nais na compra do novo 
imóvel, intitulado "Minha 
Capuche, minha vida”.

“A ideiaéalém de repas­
sar para os clientes os be­
nefícios que o m ercado 
conquistou recentemente, 
também é ampliar as van­
tagens na aquisição do imó­
vel próprio”, diz o diretor 
presidente do grupo Capu­
che, Edson Matias. Além da 
redução dos juros, a baixa 
do seguro habitacional e a 
redução do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industriali­
zados) para materiais de 
construção, ele se refere a 
negociações com fornece­
dores. “Assim, podemos 
oferecer um significativo 
bônus, como está fazendo 
o governo federal, e melho­
res condições na hora de 
negociar com o cliente a 
venda de nossos empreen­
dimentos” esclarece. 0  exe­
cutivo adiantou, ainda, que 
uma campanha publicitária 
foi criada pela agência Rat- 
ts & Ratis para anunciar a 
ação e entrou no ar neste 
fim de semana.

Sun River
A companhia está emba­
lada pelos últimos resulta­
dos de seus lançamentos. 
Apenas um mês após o 
abertura de vendas do Sun 
River, a Capuche festeja as 
vendas do empreendimen­
to, em que mais de 50% 
das unidades já possuem 
novos donos. 0  prédio está 
sendo erguido na Ribeira, 
Zona Leste de Natal.

no consórcio
So quem for contemplado por lance ou sorteio poderá usar os recursos

Associação do setor 
acredita que novas regras 
farão as aquisições de 
imóveis crescerem até 
3%  nos próximos anos
Tatiana N ascim ento
tatiananasdmento.pe@diariosassociados.com.br

Quem persegue o sonho da 
casa própria através de um 
consórcio poderá usar o di­
nheiro que tem  na conta do FG­

TS para quitar parcelas da cota, 
amortizar ou liquidar o saldo de­
vedor. 0  consorciado passa, na 
prática, a ter o mesmo tratam en­
to do mutuário do Sistema Finan­
ceiro Habitacional (SFH). A m u­
dança está na Medida Provisória 
462 /09 , aprovada pelo Congres­
so no fim  de setembro e trans­
formada na Lei 12.058/09. A no­
va lei foi sancionada pelo presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
pub licada no D iário O ficia l da 
União. Segundo a Associação Bra­
sileira de Administradoras de Con­
sórcios (Abac), existem hoje 531 
mil pessoas inscritas em consór­
cios imobiliários em todo o país.

“Agora falta a regulamentação 
do Conselho Curador do FGTS”, 
diz o presidente da regional Nor­
deste da Abac, Carlos Alberto Tei­
xeira Lyra. 0  Ministério do Traba­
lho e Emprego, divulgou nota infor­
mando que a aprovação no Con­
selho deve ser feita durante reu­
nião em dezembro. “Com a nova 
Lei, depois que a pessoa for con­
templada (por lance ou sorteio) 
poderá usar a reserva do FGTS 
para pagar as parcelas do consór­
cio. Ela vai poder se planejar me­
lhor", acredita Lyra. Ele destaca, 
ainda, que a liberação seguirá as 
normas estabelecidas para os fi­
nanciamentos tradicionais (im ó­
vel único, ter três anos de conta no 
fundo). Como bem lembra o pre­
sidente regional da Abac, só quem 
já estiver com o imóvel em mãos 
poderá usar o FGTS para pagar 
parcelas, amortizar ou liquidar o 
saldo devedor. É justamente isso 
o que difere o texto atual do apre­
sentado em Medida Provisória no 
ano passado. E que acabou sen­
do vetado pelo presidente Lula.

M ais m orad ias
Sobre a agora sanção presiden­

cial, o secretário-executivo do Con­
selho Curador do FGTS, Paulo Fur­
tado, disse, por meio de nota, que 
a medida fará aumentar o número 
de aquisições da casa própria. A 
Abac calcula que esse aumento po­
de ser de 2% a 3%  nos próximos 
anos. “0  número de participantes já 
vem crescendo ano a ano. Agora 
vai crescer muito mais. 0  consórcio 
é duas a três vezes mais barato que 
o financiam ento tradicional. Não

tem juros, apenas a taxa de admi­
nistração, que geralmente varia de 
0,10% a 0,15% ao mês. E a pessoa 
ainda tem chance de ser sorteada 
todos os meses ou dar o lance", de­
fende Carlos Alberto Teixeira Lyra.

Até a regulamentação da nova 
Lei pelo Conselho Curador do FG­
TS, o consorciado pode utilizar o 
saldo da conta vinculada do fundo 
para dar lances ou complementar 
o valor da carta de crédito na aqui­
sição do imóvel. Um exemplo: a

pessoa está de olho em um apar­
tam ento que custa R$ 120 mil e 
obtém a carta no valor de R$ 100 
mil. Recorre, então, ao FGTS e usa 
os R$ 20 mil para completar o que 
falta. Se tiver R$ 20 mil na conta vin­
culada, claro. Mesmo após as no­
vas regras entrarem em vigor, es­
ses dois casos continuarão valen­
do também.

A direção da Abac acredita que 
pode haver uma mudança no per­
fil dos consorciados a partir da mu­
dança nas regras: a possibilidade de 
contar com o dinheiro do FGTS pa­
ra quitar as parcelas deve fazer a di­
ferença para famílias de baixa renda.

M a u r íc io  d o  B r a s il

No Banco do Brasí. você financia a lé  90%  do seu 
im &ele tem até 30 anos para pagar, Pode anda 
escolher um mês do ano para poíar a parceia. 
Nunca foitâo seguro ter uma casa toda sua 
Banco do Brasil. Faz diferença ter um banco 
que é  do Brasil.

Entenda o 
uso do FGTS

Labim/UFRN
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Projeto que permite a 
transferência da 
permissão do serviço de 
táxi de pai para filho 
causa polêmica

Diego Moraes

Os taxistas comemoraram 
a aprovação, no Senado, 
de um projeto que permi­
te a transferência hereditária das 

placas de táxi no país. Com isso, 
as permissões poderiam ser repas­
sadas de pai para filho, no caso de 
morte ou invalidez do titular. Mas o 
Ministério Público sinaliza que po­
de jogar um balde de água fria nos 
planos da categoria. A promessa é 
recorrerão Supremo Tribunal Fede­
ral (STF) caso a proposta seja apro­
vada na Câmara e passe a ser lei, 
sob o argumento de que o texto 
afronta a Constituição Federal.

0  projeto foi votado pelos sena­
dores na Comissão de Constitui­
ção e Justiça (CCJ) da Casa e aco­
lhido em caráter terminativo — ou 
seja, não precisará passar pelo ple­
nário. A proposta preenche uma la­
cuna na legislação, que hoje não 
permite nem proibe que as con­
cessões de táxi sejam repassadas 
aos herdeiros. Assim, a transferên­
cia tem sido feita informalmente, o 
que motivou a criação de um mer­
cado paralelo de permissões. Em 
Brasília, ela não sai por menos de 
R$ 50 mil. Pela lei, um motorista 
que queira virar taxista só pode en­
trar no sistema com uma autori­
zação obtida em licitação pública.

A proposta legaliza esses proce­
dimentos ao considerar a permissão 
como um direito de caráter patri­
monial e vai além: permite, inclusi­
ve, que o dono alugue as placas — 
outra prática corriqueira nas praças 
de todo o país e que hoje não pas­
sa por qualquer regulação. 0  asses­
sor de controle de constitucionalida- 
de do Ministério Público do Distrito 
Federal eTerritórios (MPDFT), Rober­
to Carlos Silva, diz que vai entrar 
com uma representação na Procu­
radoria Geral da República (PGR), as­
sim que a lei for aprovada na Câma­
ra, para que haja uma contestação 
no Supremo. Ele defende que as 
concessões pertencem ao Estado 
e não podem ser incorporadas ao pa­
trimônio do permissionário.

“É um serviço que o Estado auto­
riza o taxista a prestar. Mas de ma­
neira alguma ele pode se apropriar 
disso como se fosse um bem. Em ca­
so de morte ou invalidez, a conces­
são deve ser devolvida ao Estado” 
afirma. "Esse projeto vai contra a 
Constituição, especialmente nos 
princípios da moralidade, impessoa­
lidade e necessidade de licitação pa­
ra usufruir de bens e direitos do Es­
tado", acrescenta o promotor, que 
já conseguiu na Justiça uma liminar 
para suspender os efeitos de uma lei 
semelhante, aprovada em 2007.

P lacas hereditárias

OS NAVIOS DA CVC 
ESTÃO MUITO BARATOS

Aproveite o dólar baixo e as promoções da CVC.

Os navios da CVC são os únicos que incluem  refeições e bebidas a 
bordo com sistem a tudo incluído. E ainda as crianças viajam  grátis. I

Cruzeiro de 5 dias
Saída 7/dezem bro

A partir de 10X 99 reais
Cruzeiro a bordo do navio CVC Orient Queen 
Roteiro Recife/Natal/Fem ando de Noronha/Recife 
À vista R$ 99 0 , preço por pessoa em cabine dupla externa 
categoria F, já aplicada a promoção do 2° passageiro grátis.

Consulte nossas promoções para os demais 
navios e cruzeiros de Natal, Réveillon e Férias.

Atendimento nas lojas diariamente, das 9 às 20  horas, e nos shoppings, das 10  às 22  horas.
Norte Shopping............................3214-7003 Lagoa Nova................................... 3615-1760

Praia Shopping.............................. 3615-2121 Shopping Midway..........................3615-1780

Shopping Cidade Jardim.............. 3615-1740 Mossoró West Shopping................3318-2055

A c e s s e  n o s s a  v it r in e  v ir tu a i:  w w w .c v c m .c o m .b r  e  v e ja  a  lo ja  C V C  o u  o  a g e n te  d e  v ia g e m  m a is  p e r to  d e  v o c ê .
Prezado cliente: preço por pessoa, somente parte marítima, em cabines duplas, conforme categoria mencionada, taxas de embarque e marítimas náo estão incluídas. Preço, data de saída 
e condições de pagamento sujeitos a reajustes e mudanças sem prévio aviso. Câmbio promocional US$ 1,00 -  R$ 1,79. Oferta de lugares limitada e reservas sujeitas a confirmação. Ofertas 
válidas para compras realizadas até 1 dia após a publicação deste anúncio. Parcelamento em até 10 vezes iguais e mensais com cheque, cartão ou boleto bancário sujeito a aprovação de 
crédito. As taxas de embarque e gorjetas não estão incluídas e deverão ser paga por todos os passageiros, inclusive crianças. Consulte datas promocionais com nossos vendedores.

CVC
Sonhe com o mundo. 

A gente leva você.

Labim/UFRN
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Um atalho on line
rn o tíc ic i/
V O  S E M A N A L  DA  A D U R N

S A N Q 5

Carga Horária, Avaliação e Controle -  Um debate necessário
Nesta semana, entre os dias 19 e 24 de outubro, a_Universidade esta continua submetida, em muitos casos, a condições 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) realiza a XV Semana de desfavoráveis no seu cotidiano de trabalho. Não hádúvida de que os 
Ciência-, Tecnologia' e'Cultura (CIENTEC/2009), cujo tema é “Arte, recursos aportados, para a UFRN cresceram significativamente 
Ciência e Tecnologia: descubra seu universo!” . Considerado um dos nestes últimos oito anos, e isso melhorou a estrutura ofertada.pela 
eventos mais significativos da UFRN, a CIENTEC trás, dentro de si, administração central. Entretanto cabe ressalvarquea melhoria da 

.uma gama de eveíitos. que abordam as diversas áreas do oferta de recursos teve .um aumento mais que. proporcional da 
conhecimento. Nesse sentido a XV CIENTEC mostra à sociedade demanda de serviços da comunidade e'isso gerou um descompasso 
potiguar o caráter plural e multidisciplinar do maior pólo de produção qualitativo no processo de ensino e aprendizagem. Cabe portanto um 
de ciência e do saber do nosso estado É interessante observar que debate mais- profundo' sobre as formas de controle e. avaliação, que 
na semana que passou comerríórou-se, sem muita pompa, o Dia do tem tido um.impacto crescente no ambiente dê sala de aula e na 
Professor, úm dos pilares mais importantes par.a a construção do própria relação entre o professor e à burocracia" administrativa.. A 
conhecimento. Ao mesmo tempo enrque a UFRN se abre para a DiretoriadaADURNquesaúdaaXVCIENTECcomoummomentode 
comunidade, expondo asua competência e capacidade de coostruir afirmação da nossa UFRN,'ressalva que o crescimento e a expansão 
um Rio Grande do Nõrte mais desenvolvido e que este da mesma.deve ser acompanhada pela melhoria na qualidade das 

'desehvolvimento seja revertido em benefícios para a sociedade, cabe condições de trabalho, material e imaterial, do professor da nossa 
um olhar mais qualitativo para a categoria docente, na me'dida em que instituição. V

{noj/o/Dyolofe/)
Geologia e Radioatividade Natural

Thomas Ferreira da Costa Campos é licenciado em ‘Geologia pela professor desenvolve pesquisas na área de Geologia Médica, -  
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (1973). CurSou seu- ciência que afirma que a saúde dos seres vivos está relacionada com. 
mestradonoDepartamentodeGeociênciasdaUniversidádedeAveiro as ciências geológicas -  ao nível de prevenção dè doenças, e com 

' (1982) e obteve o título de doutor ao cursar o doqtorado sanduíche no umá equipe multidisciplinar --geólogos, biólogos moleculares e 
Instituto de Geociências da. Universidade Federal do Rio Grande do médicos especializados em saúde coletiva e epidemiologia. Dentro da 
Sul, juntamente com o Departamento de Ciências da Terra dá pesquisa em Geologia Médica-sistematicamente a primeira no Brasil 
Universidade de Coimbra (1997). Em sua dissertação e tese, estudou -  Thomas direciona um trabalho para a Radioatividade Natural, 
aGeòquímicadeRochasGraníticas. . nomeadamente o agente carcinogênico radônio -  o agente.
Em 1990, Thomas Campos ingressou no Departamento de Geologia cancerígeno nivel 1 para o ser humano. Pondo em prática a triplica 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, noqualratuálmente, acadêmica'Ensino, Pesquisa e Exfensão', Thomas Campos ainda 

' leciona quatro disciplinas de graduação, orienta seis bolsistas- de coordena o Laboratório de Radioatividade Natural da UFRN 
Iniciação Científica e dois bolsistas de Apoio Técnico de Extensão no (LARANA) e o a Incubadora de Iniciativas de Empreendimentos 
País. Leciona também uma disciplina no Doutorado da Rede Nordeste Economicamente Solidários dà UFRN (INICIES). E através do 
de Biotecnologia-doutoradoque-abrange todas as universidades dos primeiro edital de Geologia Médica do CNPq, conseguiu aprovar o 
estados nordestinos além do Espírito Santo. Como pesquisador e piéjeto de pesquisa .'Avaliação em diagnóstico do agente' 
geoquímico clássico, Thomas Campos desenvolve um'trabalho no carcinogênico radônio nos soloS, águas e atmosfera de habitação e de 
Arquipélago São Pedro São Paulo que aborda a descoberta *da trabalho na região de Equador e Parelhas- RN: o risco de malignidade ' 
formação sedimentar de idade neogênica do local. Além disso, o associado à radiação natural’.

Diretor da ADURN participa dê encontro dos aposentados na ADURFGS
O Sindicato dos Professoresdâs Instituições Federais de Ensjno Superior de Porto Afegre-ADURFGS'promoveu o 4o Encontro dos Professores 
Aposentados nesta quinta-feira (15), em Porto Alegre-RS. Na ocasião, o diretor de Política Educacional e Científica da ADURN, professor José 
Maxwell de Albuquerque participou da mesa éxpositora ''As Universidades e os Direitos dos Aposentados na Atual Carreira", juntamente com 
represéntantes de Pernambuco, de Sânta Catarina e do Rio Grande do Sul.

>Mais informações no site: www.adurn.ufrn.br

Setor de Aulas Teóricas II | Caixa Postal 1501 | UFRN 
T.: (84) 3211.9236/37 | noticia@adurn.ufrn.br

ila d u r n

Na Indonésia, Twitter e 
Facebook são utilizados 
pelos motoristas para 
escapar dos 
engarrafamentos

J a ca rta  .(EFE) - 0  Facebook 
e o  Tw itter são as novas ar­
mas dos m otoris tas de Ja­
carta para evitar os infernais en.-. 

'garrafam entos-da capita l indo­
nésia, cujo trâns ito  está a cam i­
nho de en tra r em co lapso.em  
cinco anos, após diversos planos 
fracassados paraorganizádo. A 

' gravidade do problema motivou 
jovens que.passam horas ao vo­
lante todos-os dias em Jacarta ' 
a explorar as possibilidades dá 
in te rne t com o solução para ps 
engarrafamentos. "Todos pode­
mos co n trib u ir para redüzir os 
engarrafam entos se com parti- 
Iha rrrios jn fo rm ação", declarou 
Dien Kwik, um dos criadores da 
iniciativa'"Bebas Macet” ,-expres­
sã o  que pode ser traduzida  li- 
- te rà lm ente  com o ''Livre de En­
garrafamentos"-.

A iniciativa tom a os..dados de 
posição e velocidade dos apare­
lhos de GPS de quase dois-m il 
táxis de Jacarta e de boletins de. 
ocorrência da polícia para, por 
meio de um'logaritmo, desenhar 
um mapa com .ruaL em verde, 
amarelo ou vermelho, indicando 
o nívej de congestionamento. A 
Inform ação pode-ser consu lta ­
da posteriõrmente com uma apli- • 
cação do Facebook po r meio do 
telefone celular ou de uma pági­
na no Twitter, que traduz o m a­
pa para "tweets" ou mensagens 
de texto.- "Nosso objetivo é che-, 
gar a seis rrçil táxis para d ispor 
de informação mais confiável, oü 
consegu ir um -aco rdo  com  as 
companhias de telefonia que têm 
term inais com GPS para integrar 
■esses dados",explica H irtdralra- 
wan, o outro empreendedor indo­
nésio por trás do "Bebas ly laçet"., 

Ná atualidade, cerca de 9 0 0  
pessoas usam a ferram enta por 
meio do Facebook e outras cem 
a utilizam  em seus telefones ce­
lulares. Seus responsáveis es­
peram que esteja "a pleho ren­
d im ento" em 2010. É a ú ltim a e 
mais prom issora invenção te c ­
nológ ica  para lu ta r  co n tra  os 
m onum entais engarrafamentos 
em Jacarta, após umá lista de fó ­
runs, b logs e ate uma página 

• com câmeras ao vivo de 12 pon­
tos habitualm ertte congestiona­
dos da capita l. O problem a é de 
ta l m agnitude que um recente 
estudo .do  Governo da provín­
cia d.e Jacarta  e da Agência Ja­
ponesa de Cooperação ln terna : 
cional (JICA, na sigla em inglês) 
prevê o "colapso to ta l" do trâ n ­
sito da cidade em 2014 caso me- 
-didas efetivas e radicais não se-, 
jam  tom adas. .
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Quem é você? É um  d is tú rb io  de im agem  que faz com  que o  cérebro seja incapaz de re­
conhecer faces

Como se diagnostica?
Com testes neuropsicológicos, com o testes de desenhos e questionários, 
a lém  de exames clín icos por im agem , com o ressonância m agnética

Esse distúrbio tem  algo relacionado a problem as de memória?
Tem, porque a região afetada pelo d is tú rb io  é a área de p rocessam ento de 
face, relacionada à m em orização facial

O que pode causar a prosopagnosia?
Traumas encefálicos (com o ba te r a cabeça), derram es, aneurism as, ence- 
fa lites (in flam ações agudas no cérebro), envenenam ento, entre outras cau­
sas. Os pesquisadores tam bém  descobriram  que a prosopagnosia pode ser 
hereditária

Quais são os problem as que podem surgir por causa desse 
distúrbio?
Descontentam ento, iso lam ento ou d is tanc iam ento  social. A  pessoa pode 
fica r com  vergonha de te r  esse prob lem a e se a fastar dos outros

Há outras doenças que podem ser confundidas com a 
prosopagnosia?
A prosopagnosia pode ser confund ida com  problem as de visão 

Existe tratam ento?
C om o é um a lesão grave, é raro ob te r resultados notáveis. Se o cérebro da 
pessoa fo r  estim ulado, ela pode conseguir avanços e passar a reconhecer 
os ou tros  com  m enos d ificu ldade
Fonte: neuropsicóloga Nilce Uma

Entenda o que é a 
prosopagnosia, um 
distúrbio que impede 
reconhecer faces

i á L I  ão consigo reconhecer 
instantaneamente qua- 

I  ^  se ninguém, exceto os 
membros de minha família, mas 
mesmo assim levo segundos para 
reconhecê-los." 0  que parece ina­
creditável para a maioria dos brasi­
leiros é rotina na vida de Karen de 
Cássia Grein, 21 anos, que mora em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. 
O mesmo ocorre com Francisco Mi­
guel de Moura, 76. “Se fecho os olhos, 
não consigo visualizar o rosto de nin­
guém. Já experimentei, tentando 
lembrar. Lembro do corpo, do ca-

Dificuldade 
está ligada a 
memorização

Ken Nakayama, professor de psi­
cologia de Harvard, concorda com 
Duchaine e Grüter—que tem o dis­
túrbio — ao ressaltar que a proso­
pagnosia está relacionada a dificul­
dades de memorização. “As cara- 
terísticas da prosopagnosia são um 
problema de percepção e de me­
mória visual que leva a uma inabili­
dade de reconhecer faces" sinteti­
za. Ou seja, a pessoa enxerga rostos, 
mas não consegue se lembrar de-

minhar, do chapéu, do cabelo, do ri­
so e da voz, principalmente. Mas do 
rosto, não", detalha o escritor, que 
mora em Teresina, capital do Piauí. 
. Tal como Dr. P, personagem do li­
vro 0  homem que confundiu sua 
mulher com um chapéu, de Oliver 
Sacks, Karen e Francisco têm pro­
sopagnosia, uma desordem de ima­
gem na qual o cérebro é incapaz de 
reconhecer faces. Em 2006, o gene- 
ticista alemão Thomas Grüter diag­
nosticou que 2,5% dos 689 volun­
tários que participaram de sua pes­
quisa apresentavam o distúrbio. Um 
estudo feito em 2004 pela Univer- 
sity College de Londres e pela Uni­
versidade de Harvard chegou a re­
sultado semelhante: 2% da amos­
tra, composta por 1,6 mil pessoas.

0  neurocientista Brad Duchai­
ne, da University College de Lon-

les. “Acredito que quando olho al­
gum rosto não sou muito diferente 
dos outros. Às vezes, sinto que sou 
até mais sensível que muitas outras 
pessoas para perceber estados de 
humor, por exemplo. Mas minha di­
ficuldade é formular a imagem de fa­
ces" esclarece a gaúcha Karen. Isso 
ocorre porque o prosopagnóstico 
não consegue construir a imagem 
do conjunto facial, apenas de partes 
específicas, como cor dos olhos, for­
mato do nariz e tamanho da boca. 
“Não consigo guardar a imagem fa­
cial de ninguém. Não conseguiría 
fazer um retrato nem de alguém mi­
nha família. Não consigo ter em men­
te o meu próprio rosto" conta.

Então, como alguém com o dis­
túrbio faz para reconhecer familia-

dres, acredita que os resultados da 
pesquisa podem ser aplicados a 
toda a população mundial. Se isso 
for correto, significa que 136 m i­
lhões de pessoas ao redor do pla­
neta sofrem de prosopagnosia, cu­
jo difícil nome vem das palavras 
gregas prosopo (rosto) e agnosia 
(desconhecimento). Até pouco tem­
po atrás, neurologistas acredita­
vam que apenas pessoas que so­
freram lesões cerebrais poderiam 
ter o problema. Porém, as pesqui­
sas de Grüter e Duchaine revela­
ram que há casos nos quais a pes­
soa apresenta “cegueira para fei­
ções" desde a infância, sem ter ne­
nhum dano no cérebro.

No caso da prosopagnosia ad­
quirida, derrames, doenças dege­
nerativas ou ferimentos causam 
danos a alguma das regiões ce-

res, amigos e pessoas a quem já foi 
apresentado? “Para mim, ouvir a 
voz das pessoas é essencial", diz 
Francisco. “Também observo a rou­
pa, o cabelo, os olhos etc." Karen de­
senvolveu técnica semelhante. "Ten­
to ao máximo buscar característi­
cas para reconhecer as pessoas. Me 
apego bastante a cabelos, vozes e 
perfumes" detalha. Já Grüter, o pes­
quisador alemão, reconhece as pes­
soas "pela voz, pelos trejeitos e pe­
lo modo de andar". “Quando é uma 
pessoa que eu conheço há bastan­
te tempo, consigo reconhecê-la pe­
lo rosto também. No meu dia a dia, 
isso funciona bem a maior parte do 
tempo, mas, é claro, nem sempre 
dá certo, o que pode causar situa­
ções constrangedoras", admite.

rebrais especializadas em proces­
sar faces. Já nos casos hereditá­
rios, que normalmente ocorrem 
em mais de um membro da mes­
ma família, a desordem é, aparen­
temente, resultado de um proble­
ma genético. Mas ainda não se sa­
be qual gene seria o responsável 
pelo distúrbio.

Francisco se encaixa na cate­
goria dos que têm  prosopagno­
sia hereditária. “ Minha mãe (já fa­
lecida) me dizia que não decora­
va o rosto das pessoas, tinha di­
ficuldade de reconhecê-las. Eu, 
observando, vi que acontecia o 
mesmo com igo”, afirma. Já Ka­
ren garante que não há fam ilia­
res com o mesmo problema, mas 
destaca que desde a infância no­
tou que tinha dificuldade em re­
conhecer os outros.

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaquim Manoel. 590  
Petrópolis - Natal-RN
3344-7788
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“Quando penetramos fundo na filosofia do nazismo e do fascismo, concluímos quanto a paz dos povos, 

a tranquilidade das almas e o repouso dos corações é incomparável com ela"
- in "Erro dos bombeiros" - 2.4.1939

Encontro do rico com a fome cartas redacao.rn@ diariosassociados.com .br

T r in ta  e cinco anos atrás, 
a Conferência Mundial 
sobre Alimentação fixou, 
mais do que uma meta ambicio­

sa, um sonho impossível: erra­
dicar a fome no planeta em uma 
década. Após duas décadas e 
dois anos, a realidade obrigava a 
FAO, organismo das Nações Uni­
das para a agricultura e a alimen­
tação, a rever drasticamente o 
objetivo, admitindo a existência 
de até 420 milhões de subnutri­
dos no mundo em 2015.

Faltam seis anos e o contin­
gente de famintos acaba de ba­
te r em 1,02 bilhão de pessoas, o 
equivalente a 15% da população 
mundial. Dedos apontam a crise 
financeira internacional como a 
culpada, mas essa é uma meia 
verdade. Primeiro, nunca é de­
mais lembrar que o tsunami que 
varre o mundo desde 2008 teve 
origem na fartura, no crescimen­
to desenfreado e na ilimitada con­
cessão de créditos. Em outras 
palavras, na farra numa era de 
bonança. Segundo, não se pode

esquecer de que antes de a bo­
lha im obiliária norte-am erica­
na estourar, os subalimentados 
já somavam 850  milhões.

É fato que o desemprego e o 
forte declínio da renda observados 
desde então agravaram, e muito, 
as dificuldades de acesso à co­
mida. Contudo, é forçoso reco­
nhecer que sempre faltou vonta­
de política para enfrentar essa 
questão. Tal mea-culpa é o míni­
mo que se espera dos líderes que 
se reunirão em Roma, daqui a exa­
tamente um mês, na Cúpula Mun­
dial sobre Segurança Alimentar.

Os países ricos têm  a respon­
sabilidade de rever suas posi­
ções inflexíveis em defesa de 
políticas protecionistas. A pro­
dução de alimentos cresce no 
mundo desenvolvido, enquan­
to  cai nas nações em desenvol­
vimento (excluindo Brasil, índia 
e China), em razão, sobretudo, 
de dificuldades de acesso a in- 
sumos e mercados. Ainda emer- 
gencialmente, cabe retom ar os 
fluxos de contribu ição para o

Programa A lim entar Mundial, 
da ONU, cujo orçam ento a cri­
se derrubou a R$ 1,5 bilhão, R$ 
5 bilhões aquém do necessário.

A proteção aos pobres não 
pode ser descuidada. Graças ao 
crescimento econômico e a pro­
jetos de combate à pobreza, a 
proporção da população sub­
nutrida estava em declínio ha­
via 20 anos, mas em ritm o insu­
ficiente. Com a crise, o progres­
so lento virou retrocesso. Pior: 
num mom ento em que os pre­
ços dos alimentos básicos esta­
vam em alta. No fim  de 2008, 
custavam 24%  mais que dois 
anos antes, e não refluíram.

A oportunidade de se adotar 
medidas substanciais e susten­
tadas é a Cúpula marcada pa­
ra 16 a 18 de novembro. Que 
dali saiam decisões concretas, 
factíveis. Além do direito inalie­
nável do ser humano a uma v i­
da saudável e digna, estão em 
jogo a segurança e a paz m un­
diais, como alerta o diretor-ge- 
ral da FAO, Jacques Diouf.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Banco de reservas Vergonha
Sempre usando o futebol 

para d izer o que pensa, já 
que, de outra forma, ele não 
consegue se expressar, Lu­
la com parou a oposição a 
um jogador que está no ban­
co de reservas, mas que, em 
vez de torcer pelo titu la r da 
posição, torce contra, espe­
rando que dê tudo  errado 
com ele e, assim, poder en­
tra r no seu lugar. O interes­
sante nesse discurso de Lu­
la é que ele, num ato falho, 
externou com extrema pre­
cisão o que ele andou fazen­
do nos muitos anos em que 
foi oposição. Sempre torcen­
do contra, sempre procuran­
do atrapalhar, sempre usan­
do todo e qualquer recurso 
que estivesse ao seu alcan­
ce para tirar o titu lar de cam­
po. Ronaldo Gomes Ferraz, 
por e-mail

Violência
Drogas, brigas de torcidas 

organizadas, marginais infil­
trados nas escolas. Afinal, o 
que estará provocando tan­
to confronto entre estudantes 
em Natal? Essa é a pergunta 
que a população da cidade 
faz neste momento às auto­
ridades, aos nossos parla­
mentares aos professores e 
gestores de escola e, princi­
palmente, aos pais desses jo­
vens e adolescentes que de­
veríam estar construindo um 
futuro acadêmico e profissio­
nal numa escola. Os confron­
tos com estudantes já estão 
passando dos limites! Rubens 
Cardoso, por e-mail

Se me con tassem , não 
acreditaria. Mas infelizmen­
te vi a foto e li o artigo num 
portal da internet. O sena­
dor por São Paulo, Eduardo 
Suplicy (PT-SP) mais uma 
vez rid iculariza o mandato 
que lhe foi conferido por m i­
lhões de seus representados 
da locomotiva da nação- SP: 
atendendo a um "convite" da 
apresentadora de TV Sabri- 
na Sato, vestiu uma sunga 
vermelha sobre a calça do 
terno, porque a moça o cha­
mou de super-herói à Ia Cla­
rk Kent - The Super Man. Is­
so ocorreu nesta quarta-fei­
ra, 14/10, nas dependências 
do Senado Federal. No dia 
seguinte, candidamente o se­
nador afirmou desconhecer 
que alguém tivesse se senti­
do ofendido pela brincadei­
ra e que nenhum senador re­
clamou do seu ato. Sem dú­
vida os coleguinhas não iriam 
reclamar mesmo, tendo em 
vista o Senado Federal ter se 
transform ado em capacho 
do executivo, sob o coman­
do do coronel do Maranhão 
(ou Amapá?!). Devem ser m i­
lhares de eleitores desse en­
cenador que, inconformados 
com tamanho deboche, de­
vem estar a ponto de cortar 
os pulsos, de raiva, arrepen­
dim ento por haverem con­
fiado numa pessoa que me­
rece estar confinado em ala 
psiquiátrica de hospital. Mas 
parece que o digníssimo se­
nador - como todos os de­
mais - se lixa para a opinião 
pública. Aparecida Dileide 
Gaziolla, por e-mail
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Que tristeza! Nada de reforma!

29___________

Ney Lopes
Jornalista, advogado e ex-deputado federal

T erminou o prazo para o 
Congresso Nacional apro­
var a reforma política, elei­

toral e partidária, com aplicação 
nas eleições de 2010. Mais uma 
vez, a classe política deixa claro, 
que não deseja mudar absoluta­
mente nada. Fica evidente, que os 
congressistas atuais - salvo hon­
rosas exceções - estão compro­
metidos com as práticas e des­
vios propagados, dia a dia, pela 
falta de uma profunda mudan­
ça em nosso sistema eleitoral e 
partidário. Câmara e Senado 
aproximaram-se do ridículo. A 
maior mudança aprovada foi a 
tentativa de regular a Internet, 
o que é praticamente impossí­
vel. O mesmo que curativo com 
algodão infectado! Além de não 
curar provoca mais infecção.

Alguns, até de boa fé, afirmam 
que há leis demais. Precisam ser 
cumpridas. Uma meia verdade! 
Realmente, há conquistas da le­
gislação eleitoral vigente, que não

são aplicadas. Porém, não preen­
chem a exigência das inadiáveis 
alterações no sistema eleitoral 
proporcional, em relação a finan­
ciamento de campanhas, alcan­
ce das pesquisas eleitorais, uso do 
horário gratuito, fidelidade parti­
dária e outros pontos essenciais.

No rol dos avanços legislati­
vos vigentes e não aplicados es- 
tá o art. 7°, parágrafo único, da LC 
64/1990, acerca de declaração 
de inelegibilidade, que dispõe: 
“o Juiz, ou o Tribunal, formará 
sua convicção pela livre aprecia­
ção da prova, atendendo aos fa­
tos e às circunstâncias constan­
tes dos autos, ainda que não ale­
gados pelas partes, mencionan­
do, na decisão, os que motivaram 
seu convencimento”. Esse dis­
positivo tem uma história!

Fui relator na Câmara dos De­
putados da Lei Complementar 
64/90 (inelegibilidades). Conhe­
ço os bastidores da negociação 
política, que resultou na aprova­
ção do texto. As maiores pres­
sões ocorreram na caracteriza­
ção daqueles que seriam inele­

gíveis. A letra e, do artigo I o, foi 
o mais polêmico. Aliei-me com 
outros parlamentares, a tese de 
que deveriam ser inelegíveis os 
acusados pela prática de cri­
mes contra a economia popular, 
a fé pública, a administração pú­
blica, o patrimônio público, o 
mercado financeiro, tráfico de 
entorpecentes e crimes eleito­
rais. O fundamento era de que 
o princípio constitucional da 
“moralidade” na administração 
pública impunha o afastamen­
to dos indiciados. Em matéria 
de lisura eleitoral não se aplica 
“a coisa julgada”, até em bene­
fício do próprio acusado, evitan- 
do-lhe o constrangimento do 
exercício de um mandato eleti­
vo, sob suspeita permanente.

Depois de muita discussão, 
aproximou-se um acordo parti­
dário na votação da LC 64. De úl­
tima hora surgiu no plenário a 
pressão de um grupo parlamen­
tar influente, exigindo a inclu­
são no artigo I o, letra e da exi­
gência do “transito em julgado” 
para excluir os suspeitos. A saí­

da política foi o acordo para a 
inclusão do parágrafo único do 
artigo 7o, acima transcrito.

Esse dispositivo teve origem em 
proposta de minha autoria como 
relator da matéria. A intenção era 
permitir que o Juiz formasse a sua 
convicção livremente, dando re­
levância a fatos e circunstâncias, 
ainda que não alegados pelas par­
tes e fundamentando a sua deci­
são. Abriu-se uma clareira - até 
hoje não acolhida com a impor­
tância merecida - para que o ju­
diciário estabelecesse critérios 
de avaliação da vida pregressa 
dos candidatos, em função do in­
teresse público e da moralidade 
coletiva, sem infringência à “coi­
sa julgada". O artigo 7o, parágra­
fo único da LC, nunca foi usado 
com essa finalidade. Se aplicado 
poderia ter afastado a “ lista suja".

Nada de reforma política no 
Brasil. Em 2010 tudo será igual 
ao passado. Certamente, para 
garantir a sobrevivência do feu­
dalismo político-partidário e dos 
seus proprietários e manipula­
dores. Que tristeza!

O voo baixo das aves de arribação
Gaudêncio Torquato

S e os fins justificam  os 
meios e se o homem é o lo­
bo do homem, até onde 

se pode contar com a fidelidade na 
política? Eis uma possível respos­
ta: até onde o grau civilizatório de 
uma nação preserva as escalas 
da moral e da ética, não fazendo 
dos axiomas de Maquiavel e Ho- 
bbes instrumento de barbárie.

Nessa trilha, emendemos com 
a questão direta: os 31 parlamen­
tares - 27 deputados e 4 senado­
res - que, atraídos pelo cenário do 
pleito de 2010, deixaram, nos úl­
timos dias, as siglas pelas quais se 
elegeram para ingressar em outras 
agiram de maneira ética, por con­
ta da traição de partidos a seus es­
copos, ou de maneira aética, ca­
librando as decisões pela proje­
ção de maiores ganhos políticos?A 
justificativa para mudar de parti­
do diz respeito à incompatibilida­
de de ideários - o partido traiu sua 
doutrina - ou. a atos persecutó- 
rios contra o agente político, o 
qual, sem ambiente para convi­
ver com os companheiros, não 
tem alternativa senão migrar de 
sigla. Esse deverá ser o argumen­
to do vereador mais votado de 
São Paulo, Gabriel Chalita, cujo 
mandato é pedido de volta na Jus­

tiça pelo PSDB paulistano. O ve­
reador decidiu se filiar ao PSB, 
alegando que o ideário de Franco 
Montoro foi abandonado.

Chalita poderá se valer dos Dez 
Mandamentos da Ética, um dos 
seus muitos livros, onde apresen­
ta dez práticas do cotidiano ético 
do brasileiro, entre as quais agir 
com moderação, viver a justiça, 
valer-se da razão, valer-se do co­
ração, ser amigo e cultivar o amor.

Sua peça de defesa conterá 
alguma firula para driblar virtu­
des que parece cultivar, entre as 
quais a amizade que o une ao 
ex-governador tucano Geraldo 
Alckmin. A conclusão mais rasa 
que se pode extrair é que, se o 
legado de Franco Montoro foi es­
quecido pelo tucanato, só pode 
ter sido absorvido pelos novos 
companheiros socialistas com 
quem, agora, partilha o ideário.’

Seria mais honesto o parlamen­
tar, a quem se pede de volta o man­
dato, simplesmente apontar um 
destes argumentos: "Pragmático, 
saio porque quero ser senador por 
outro partido: migro porque essa 
tem sido prática rotineira entre os 
políticos; os caminhos da Justiça 
são longos e posso suportar a ca­
minhada." O último conceito, por 
sinal, é um convite para o voo tor­
to das aves de arribação da polí­

tica. Apesar de controles mais apu­
rados sobre o modus operandi da 
movimentação partidária e dos 
pleitos, o sentimento geral é que 
a impunidade, o prolongamento 
das demandas judiciais e a lenti­
dão ainda comandam as cartas 
no tabuleiro da Justiça. Quanto ao 
mérito dos casos, alguns aspectos 
parecem muito evidentes.

A respeito da mudança de pro­
gramas ou traição a ideários pe­
los partidos, o argumento é risí­
vel. A massa ideológica no Brasil 
nunca foi tão pasteurizada quan­
to nestes tempos de competição 
entre siglas insípidas, colores e 
inodoras. Cor é apenas elemen­
to cromático de diferenciação do 
marketing das ruas e da mídia te­
levisiva. Portanto, não é por aí que 
se ganha ou se perde uma causa.

A fidelidade ao partido, nesse 
caso, deve ser entendida como 
abrigo para as candidaturas e 
condições - tempo de TV, estru­
tura partidária, recursos finan­
ceiros - oferecidas ao competidor. 
Os fatores somados contribuem 
para o sucesso do empreendi- 
mento.Há, porém, outro prisma 
não muito considerado. Trata-se 
do compromisso com o eleitor, 
com a sociedade, com o Estado. 
O candidato é escolhido pelo ci­
dadão de um Estado, de uma re­

gião ou de uma cidade. Portan­
to, há um grau de compromisso 
entre o candidato e seu eleitor. Es­
sa cola não pode e não deve ser 
ignorada durante o mandato, a 
não ser quando o parlamentar 
renuncie ao cargo ou abandone 
o partido com a respectiva en­
trega do mandato. .

Sob a abordagem aritmética, 
vale lembrar que o parlamentar 
integra o coeficiente eleitoral do 
partido e a base política do Es­
tado, não podendo, assim, alte­
rar sua composição caso decida 
seguir outros rumos. Pode Ciro 
Gomes ser eleito no Ceará e re­
presentar aquele Estado com o 
título de eleitor em São Paulo? 
Se ele pode fazê-lo, os outros 21 
deputados cearenses teriam o 
mesmo direito, mesmo que a 
transferência do endereço elei­
toral se dê um pouco antes do 
término de seu mandato.

A questão é nebulosa. Três trai­
ções podem ser acusadas: ao 
eleitor local/regional, à comunida­
de estadual e ao próprio Estado. 
Em suma, se o caso Ciro não es­
barrar nos tribunais, poderemos 
correr o risco de ver a bancada 
de um Estado se transferir de 
mala e cuia para outro, migran­
do na corrente das conveniên­
cias e dos lances oportunistas.

HÁ 42  ANOS

Q uarta-feira, 18 de outubro de 
1967 - A estação espacial soviética 
“Vênus IV" desceu em Vênus a 1 ho­
ra e 40  m inutos GMT de hoje, to r­
nando-se a primeira cosmonave da 
Terra a fazer pouso controlado em 
outro planeta do Sistema Solar. A 
“Vênus IV” foi lançada ao espaço no 
dia 12 de junho e gastou, no percur­
so Terra-Vênus, 128 dias.

HÁ 3 0  ANOS

Q uinta-feira, 18 de outubro de 
1979 - O Prêmio Nobel da Paz de 
1979 foi outorgado, ontem, a Madre 
Tereza de Calcutá, a religiosa Iugos­
lava, que há 33 anos, como missio­
nária da Igreja Católica, se dedica in­
tegralmente às crianças, aos lepro­
sos e aos moribundos da cidade de 
Calcutá, na índia.

HÁ 18 ANOS

S exta-fe ira , 18 de outubro de 
1991 - A Polícia Federal confirmou 
ontem que na véspera da chegada do 
Papa João Paulo II a Natal recebeu 
uma carta anônima advertindo para 
uma conversa que teria sido ouvida 
pelo missivista, na qual um atirador 
de elite estaria hospedado num dos 
hotéis da Via Costeira para no dia da 
visita atirar no Papa.

HÁ 17 ANOS

Domingo, 18 de outubro de 1992
- Há cinco mil anos - três mil antes 
de Cristo - o homem pré-histórico 
viveu no Parque das Dunas em Na­
tal. Pelo menos é o que leva a crer os 
vestígios encontrados pelo arqueó­
logo e professor do Curso de Histó­
ria da UFRN, PauloTadeu. Os artefa­
tos encontrados são importantes pe­
ças na remontagem do quebra-cabe­
ça que tenta explicar a origem do ho­
mem na Terra.

HÁ 14 ANOS

Q uarta-feira, 18 de outubro de 
1995 - Fernando Bezerra assume a 
CNI, hoje, na sede da Confederação. 
O Presidente Fernando Henrique Car­
doso confirm ou presença e várias 
autoridades políticas e do empresa­
riado nacional já estão em Brasília.

Labim/UFRN
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Projeto cria Clube da Robótica
D L uca /D N /D .A  Press

A proposta educacional com ba­
se na robótica tem despertado o 
interesse das pessoas. "A procura 
foi tão grande que tivemos de abrir 
uma nova turm a”, afirma a coorde­
nadora sobre o Clube de Robótica, 
voltado para crianças e adolescen­
tes. A empresa também oferece 
curso de capacitação de profes­
sores, aluguel e venda de kits de ro­
bótica e venda de oficinas tem á­
ticas abordando a in fo rm ática  
(hardware e software), robótica e

| bem preparamos matena: didáti­
co personalizado para professo­
res e alunos das instituições de 
ensino interessadas em adotar o 
sistema”, àcrescentou.

A proposta da Roboeduc colabo­
ra para desmitificar a complexida­
de da ciência da robótica que, se­
gundo Akynara Aglaé, “a princípio 
assusta, mas depois as pessoas 
se surpreendem ao encontrar um

universo lúdico e divertido. As duas 
experiências que tivemos com ca­
pacitação de professores foram 
assim. Primeiro, eles ficaram re­
ceosos em participar, depois se 
surpreenderam para melhor", ob­
servou. Apesar do pouco tempo 
de funcionamento, a empresa já 
comemora bons resultados de sua

Proposta inclui
« n fb c fa a r  n  b d n

lúdico da ciência

metodologia. Este ano, a empre­
sa preparou alunos do Colégio Con­
temporâneo para a III Olimpíada 
Brasileira de Robótica (OBR), que 
aconteceu em Brasília/DF, e a equi­
pe, batizada pelos estudantes na-

talenses de H1N1, ficou em quar­
to lugar na classificação geral do 
evento, concorrendo com mais de 
400  equipes de todo o país.

Apenas o começo
Para Aquiles Burlamaqui, pro­

fessor da UFRN e um dos sócios 
da empresa, isso foi só o começo. 
“ É preciso incentivar a participa­
ção de alunos de outras institui­
ções de ensino do Estado”, defen­
de. Pensando nisso, ele explica 

J ^ â R a ^ y c j u r v t a j m g n  
o laboratorio Natalnet, da 
irá organizar, no próximo ano, a 
etapa regional da Olimpíada, em 
Natal, com financiamento da Fun­
dação de Apoio à Pesquisa do Rio 
Grande do Norte (Fapern).

Os benefícios da metodologia 
educacional da Roboeduc, segun­
do Akynara Aglaé, estão sendo 
com provados c ien tificam ente. 
"Estamos sempre apresentando

Equipe formada por Akynara, Renato e Aquilas trabalha na empresa Roboeduc

artigos em congressos nas áreas 
de Educação e Computação, in­
clusive um dos integrantes da em­
presa, Samuel Azevedo, apresen­
tará um desses artigos no Texas, 
ainda este ano", ressalta, acres­

centando que a empresa irá ofe­
recer tam bém  neste ano, o Clube 
de Robótica para universitários 
em um nível mais avançado de 
construção e programação de dis­
positivos robóticos.

Talento “robótico” é 
estim ulado no RN

Fabio C o rte z /D N /D A  Press

Pesquisadores da UFRN 
criam software para 
construção de robôs e 
iniciativa gera interesse 
de potiguares pela área

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Embora não sejam mais no­
vidades, o desenvolvimen­
to e a interação com robôs 

ainda são práticas distantes do cur­
rículo pedagógico da escola brasi­
leira e, consequentemente, do co­
tidiano das pessoas comuns. Sen­
tindo essa carência e visualizando 
um grande potencial lúdico com o 
uso da robótica, um grupo de pes­
quisadores das áreas tecnológica 
e de educação da Universidade Fe- 
dera l do Rio Grande do N orte  
(UFRN) desenvolveu um software 
que dá a professores e estudantes 
de todas as faixas etárias a opor­
tunidade de criar seus próprios ro­
bôs. A proposta, que já mostra re­
sultados práticos, recebeu aten­
ção especial da pró-reitoria de Pes­
quisa da instituição, que autoriza­
ção a incubação da RoboEduc. 

Incubada através do Núcleo de

Aplicação de Tecnologia em Auto­
mação (Nata) e funcionando des­
de junho no Laboratório de Automa­
ção em Petróleo (Laut), na própria 
instituição, a Roboeduc é a primei­
ra empresa do gênero no Rio Gran­
de do Norte. Seu maior feito foi ter 
desenvolvido um software -  cha­
mado de Sistema Roboeduc -  que 
visa atender às necessidades de 
alunos em diversos níveis escolares.

Segundo Akynara Aglaé, mes- 
tranda em Educação e coordenado­
ra pedagógica da empresa, “através 
de uma interface mais amigável, 
possibilitamos o ensino de robóti­
ca com uso de diferentes recursos 
de controle e programação, ade­
quados para cada faixa", destaca.

Reaproveitamento
Segundo ela, isso é possível atra­
vés de oficinas ministradas no pró­
prio laboratório, em que os partici­
pantes montam seus protótipos 
com o uso de Lego e, em seguida, 
programam seu autômato, desen­
volvendo intuitivamente o raciocí­
nio lógico. “Após isso, é possível 
construir um protótipo, delegando 
um conjunto de tarefas ou jogos 
educativos, controlando, ensinan­
do e programando em cinco níveis 
de complexidades diferentes", ex­

plica Akynara, que fala tam bém  
das dificuldades. “ Por ser impor­
tado, o Lego acaba encarecendo o 
projeto e tornando inviável a aqui­
sição de mais kits, mas estamos 
desenvolvendo soluções de cons­
trução dos robôs com lixo eletrô­
nico e outros materiais", adianta.

Interação
A interação com o usuário, conti­
nua ela, ocorre por meio de uma 
interface simples, estimulante e 
atrativa, com muitas cores e dese­
nhos, que, na realidade, consiste de 
artifícios para proporcionar ao usuá­
rio o aprendizado de conceitos com­
plexos, como técnicas de progra­
mação. "0  usuário pode acessar o 
sistema de duas maneiras: como 
professor, que pode preparar o sis­
tema para novos protótipos, e co­
mo aluno, que pode usar as peças 
cadastradas para montar qualquer 
robô. Ambos podem usar os módu­
los de controle e programação dos 
robôs, após montarem seus protó­
tipos”, disse a coordenadora.

SERVIÇO
RoboEduc
Informações: www.roboeduc.com ou pelo telefone 
3215-3940 (ramal 203) Projetos desenvolvidos com tecnologia do RN têm se destacado em eventos

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
mailto:adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br
http://www.roboeduc.com


novo sistem a de freio
Equipamento pode 
garantir a vitória brasileiro 
noGPdelnterlagos

MARCELO SAYAO/EFE-

FO R M U LA  1

O trunfo de Rubens Barri- 
chello hoje à tarde no GP • 
de Interlagos pode estar 

no novo sistema de freios da sua 
Brawn. Após as sete primeiras 
corridas da temporada atrás de 
Jenson Button, Rubinho resolveu 
que era hora de parar de insistir 
em algo que não vinhafuncionah- 
do. Com estilosde pilotagem bem 
diferentes, era natural que os p a r- . 
ceiros na Brawn se adaptassem 
melhor a tipos diferentes de dis­
cos de.freio. Button, com uma to ­
cada mais suave, prefere que a 
frèaíjá dés|üv^r/Q 'aòonte'çà de 
maneira progressiva. Já o brasi­
leiro, que tem  estilo mais ajgres- 
sivo, gosta mais de que o movi­
mento do pedal seja brusco.

Mas o material usado no car-, 
ro de Barrichello não satisfazia 
o piloto. Os freios não aqueciam 
da maneira com o deveríam, o 
que prejudicava a dirigibilídadè •

Rubinho ainda sonha 
com o títu lo  mundial 
na tem porada 2 0 0 9

LV l

d&BGP 001.”Sofri com este pro­
blema no começo do ano, m as ,. 
desde que fizem os a troca do 
material, em Silverstone, estou ■ 
mais feliz", disse Barrichello.

Esta "felicidade" converteu-se 
èm resultados. Desde o GP in­
glês, o piloto chegou cinco vezes 
à-frente de Button, conseguiu 
duas vitórias e marcou 12pontos 
a mais que ele. O novo material

faz com que a tem peratura do 
freio seja alc.ançâda rapidàmerv 

. te, o que permite que a técnica de 
Barrichfello, agora, funcione bem! 
"Fizemos evoluções no carro de­
pois disso e as Coisas só foram 
melhorando. Por isso digo que 
m inha perform ance melhorou 
m u ito  dejaois que trocam os o 
freio/Uma pena que eu tenha de­
morado tanto para fazer a tro c a ,.

porque isso me prejudicava, es- 
• pecialmente na terceira parte dá 

classificação",explicou Barriche- 
lío. Para Ross Brawn, chefe do ti- 

‘ me, a mudança foi responsável 
pela melhora de performance do 
brasileiro na segunda metade do 
ano. "O material que Rubens usa­
va no começo do apo tinha mais 
potencial, mas era mais difícil de 
usar", disse ele. .

SERIE A

CRUZEIRO 
ENCARAO 
BOTAFOGO

Melhor equipe do segundo turno 
do Campeonato Brasileiro, com 42 
pontos, sendo 20 deles conquista­
dos nos últimos dez jogos, o Cru- 

. zeíro tenta neste domingo, às 18h30, 
contra o Botafogo, manter vivo o 
sonho de chegar à Copa Liberta­
dores. O tim e mineiro ocupa atual­
mente a sétima colocação e, em 
caso‘de vitória no Mineirão, pode se 
aproximar ainda mais do G-4, já 
que quatro dos clubes que estão 
acima na tabela fazem, confrontos 
diretos.nesta 3 0 - rodada: o  São 
Paulo enfrenta o Atlético-MG, no 
Morumbi, e ó  líder Palmeiras joga 
contra o Flamengo, no Parque An- 
tarctica. O técnico Adilson Batista 
tem quatro desfalques. O lateral 
Gilberto e o volante Elicarlos, sus- 
'pêhsos, o zagueiro Leonardo Silva 
e os atacantes Wellington Paulista 
e Kleber, machucados.

JOGOS DÉHQJE
16h
Palmeiras x Flamengo 

' Grêmio x Coritibà 
Fluminense x Internacional 
SportxCorinthians 
18H30
Atlético-PRx Santo André .
Vitória x Náutico 
Cruzeiro x Botafogo

ABC na UTI
A derro ta  alvinegra para o São Caetano, obrigou o tim e a vencer o Vasco da 
Gama a qualquer custo na próxima terça-feira, no Frasqueirão. Bahia e For­
taleza jogam em casa na próxim a rodada e se vencerem abrirão cinco pon­
tos de diferença em caso de novo fracasso abcedista.

F ra s e  d o  d ia
“Vocês da imprensa terão muito menos liberdade com a seleção na 
Copa de 2 0 i0 .A  seleção será muito mais trancada do que ela foi. 

Para a proteção dos próprios jogadores."
Ricardo Teixeira, presidente da CBF.

Natal, domingo, 18 de outubro de 2009 •

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br curto

Um golaço dos cartolas
Os m em bros da Comissão 

de Responsabilidade Social do 
C lube dos-13 m arcaram  um 
gol de p laca nesta semana, 
quando em encontro com pre­
sidente do S uperior Tribunal 
Federal e do Conselho Nacio­
nal de Justiça, m inistro Gilmar 
Mendes, foram  tra ta r do apoio 
do fu tebol ao “ Projeto Com e­
çar de Novo”. Projeto lançado 
em dezembro do ano passa­
do pelo CNJ e que tem  como 
objetivo sensibilizar a popula­
ção para a necessidade de re- 
colocação no mercado de tra ­
balho e na sociedade, dos pre­
sos libertados após o cum pri­

m ento penal.
A in ic ia tiva  dos p rinc ipa is  

clubes do fu tebol brasile iro é 
tremendamente elogiável, pois 
aproveitar detentos que cum ­
prem  pena em regim e semi- 
aberto, m enores infra tores e 
egressos do sistema prisional, 
nada mais é do que a inclusão 
social. Somente através de ati­
tudes deste tipo, oferecendo 
perspectivas de uma vida m e­
lho r aos ex-de tentos , é que 
conseguiremos d im inu ir a vio­
lência em  nossa sociedade. 
Parabéns aos cartolas brasi­
leiros e que a parceriasirva de 
exemplo à iniciativa privada.

Contemporâneo
As especulações dos nomes mais cotados para serem os destaques 
nas disputas dos Jerns deste já começaram. 0  xadrez, por exem­
plo, tem  atraído cada vez mais jovens para a prática desse esporte. 
No Contemporâneo, escola pentacampeã dos Jogos, vários atle­
tas tem  se destacado e são promessas de medalhas para a edição 
deste ano. Mateus Leal (juvenil e atleta ouro em 2008), Jucilia 
Micerla (infantil), Luana Barreto (juvenil) e V itor Firmino (juvenil) 
são parte da equipe que já começam as disputas nesse domingo.

Recadastramento
A Confederação Brasileira de Fu­
tebol encerra no dia 13 de novem­
bro o recadastramento nacional 
dos clubes profissionais. O docu­
m ento cham ado de “ M anuten­
ção Cadastral de Clubes" precisa 
ser preenchido urgentemente sob 
pena da perda dos d ire itos de 
transferência e o registro de con­
tratos de jogadores em 2010.

Jogão
Alecrim e São Raimundo prome­
tem  travar um duelo de m uitos 
gols hoje à tarde no Machadão. 
De um lado o Verdão em busca 
da quebra da vantagem e a clas­
sificação e do outro uma dversá- 
rio disposto a não jogar recuado.

Labim/UFRN
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Bate-bola»  Leandro Sena, técnico do Alecrim

CAMPANHA ARTILHEIROS

Alecrim precisa vencer 
o São Raimundo para 
chegar à decisão

| V #  BRASILEIRO 2009 - SÉRIE |  

Bruno Araújo
brunoaraujo.rn@diariosassociados.com.br

Uma tarde para entrar para 
a história. Após a conquis­
ta do acesso para a Série 
C, o Alecrim entra em campo lo­

go mais, às 16 horas (horário de 
Natal), para lutar peia vaga na de­
cisão da Série D do Campeonato 
Brasileiro. E apesar da missão são 
ser das mais fáceis, o elenco es- 
meraldino está confiante em repe­
tir as boas atuações que tem  con­
quistado em casa para reverter a

desvantagem no placar. Na p ri­
meira partida entre as duas equi­
pes, os potiguares foram derrota­
dos por 3 a 1. Para o confronto 
desta tarde, o “Verdão” precisa 
vencer por pelo menos 2 a 0 pa­
ra classificar. Caso sofra gols, pre­
cisará vencer por três de diferen­
ça para chegar à final. Se o placar 
do primeiro jogo se repetir, a de­
cisão vai para os pênaltis.

No último treino realizado pelo 
elenco aiviverde, antes da “ bata­
lha do Machadão", a. esperança 
estava estampada no rosto de ca­
da um dos atletas. Um dos guer­
reiros alecrinenses durante toda a 
competição, o lateral Eduardo Igor 
reconhece a dureza da missão, 
mas diz confiar na qualidade do 
grupo para superar mais esse de­
safio. “Sabemos do nosso poten­
cial. A derrota que sofremos fora

Torcedores acreditam na classificação
Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

poderia nos desanimar, mas pas­
samos por essa situação contra 
o Sergipe e acreditamos na clas­
sificação”, afirma. Responsável por 
resguardar a meta esmeraldina, 
o goleiro Isaías destaca a supera­
ção da equipe para conquistar a 
classificação. “ Sabemos que não 
adianta só vencer, mas que preci­
samos de um placar. Vamos bus­
car os 2 a 0", disse o jogador.

Dúvida para o confron to  por 
uma lesão na coxa direita, o a r­
tilhe iro  do A lecrim  com  quatro 
gols, Maurício Pantera, garante 
que fará de tudo para estar em 
campo, nem que seja por ape­
nas um tem po. “ M inha mãe e 
meu filho vieram de Recife para 
ver esse jogo. Sei que a torcida 
vai esta r em peso aqui e nem 
que seja com uma 'pata' quero jo ­
gar”, disse o animal alecrinense.

Na tarde deste domingo, o t i ­
me alecrinense não contará ape­
nas com  11 jogadores. Apaixo­
nada com o poucas no país, a 
torcida prom ete fazer m uito  ba­
rulho para ajudar à equipe. Den­
tre os inúmeros "fanáticos" pe­
lo tim e, está o vice-presidente 
do clube, Orlando Caldas, mais 
conhecido com o “ O rlandinho”. 
“ Estamos confiantes. Vemos es­
se jogo com o a grande chance 
do A lecrim  fazer h istória  mais 
uma vez. Conquistamos o aces­
so e, como fizemos contra o Ser-

gipe, vam os reverte r tam bém  
esse placar e d isputar o tí tu lo ”,

Previsão é de 
grande público 
no Machadão

disse ele que tem  54 anos, mas 
que  desde  1963, é to rc e d o r  
apaixonado do aiviverde.

Filho de alecrinense, outro que 
deverá estar mais uma vez no 
Machadão é o estudante Carlos 
Eduardo Azevedo, de 25 anos. 
"Sou to rcedor desde que nasci 
e essa é a melhor equipe do Ale­
crim  que vi jogar. Acredito na vi­
tó ria  e na classificação”, disse o 
filho  que aproveitou o m om en­
to  para convocar os torcedores. 
“Quem vier, não vai se arrepen­
der, será a festa da c lass ifica ­
ção alecrinense", prevê Eduar­
do, f ilh o  de o u tro  g rande  es- 
meraidino, o fam oso Pastel. 0  estudante Carlos Eduardo e o dirigente Orlandinho estão confiantes

Verdão entre os melhores
O acesso do Verdão para a Sé­

rie C, o coloca entre os 60 melho­
res clubes do futebol brasileiro. 
Para chegar à Terceira Divisão, o 
Alecrim  disputou com 38 clubes 
e, jogo a jogo, superou as d ificu l­
dades de um elenco reduzido e 
um orçam ento pequeno. Na Pri­
meira Fase, os esmeraldinos se 
classificaram em segundo lugar 
no Grupo 3, com posto por ele, 
além de Ferroviário e Treze. Na

Segunda Fase eliminou o Central 
em dois jogos. Na Terceira Fase 
passou pelo Sergipe, ocasião em 
que conseguiu reverter a mesma 
desvantagem no placar em que 
se encontra hoje. E para chegar 
à semifinal, o "Verdão” elim inou 
o Uberaba. Mas o clube quer mais 
e hoje, vai em busca da vaga na 
grande final, para lutar pelo p ri­
meiro títu lo  nacional para o Rio 
Grande do Norte.

Jogos: 13 
Vitórias: 06 
Empates: 02 
Derrotas: 05 
Gols pró: 16 
Gols contra: 13 
Saldo: 03

0 4  gols: Maurício Pantera 
03 gols: Eduardo Igor 
03 gols: Vai 
02 gols: Chapinha 
01 gol: Wescley 
01 gol: Kel 
01 gol: Fernandes 
01 gol: Leandro Sena

A equipe está definida?
Não deverá haver m uitas m u­
danças em relação à equipe 
que tre inou durante a semana. 
Mas aguardarei até o ú ltim o  
m in u to  para  d e f in ir  a es- 
calação, já que Pantera passa 
por tra tam en to  intensivo.

Com a ausência dele, existe 
a possibilidade de Leandro 
Sena entrar em campo?

E xis te  s im , m as em  ú lt im o  
caso. Não quero m is tu ra r as 
coisas, mas se houver a ne­
cessidade estarei p ron to  para 
a judar o A lecrim .

E qual o papel do torcedor 
para o jogo de hoje?
A to rc id a  vem nos apoiando 
desde o início. E contra  o São 
Raimundo, mas do que nunca, 
precisam os desse apoio.

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

Artilheiro Maurício Pantera é a esperança de gols do tim e esmeraldino
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